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O que se está passando

em Tucuruí, e outros recantos
do nosso Estado, prova duas
coisas bem graves a respeito
dos atuais donos deste íau-
do: a insinceridade da pre-
çração daqueles que, na cam-
panha eleitoral, enchiam a
boca do que- eles chamavam
clima de paz, tranqüilidade e
harmonia; e os instintos pri-
marios e selvagens da gente
que assomou o governo do
Estado, após as eleições de
G de outubro.

Tucuruí está e outros loga-„
res a reiteração dp que ácon-
teceu em Àbaetetüba e ou-
tros logares em que. a desen-
voltura cínica dos persegui-

..dores,-assumiu caráter de ca-
lamidadé, com a diferença
qUês as calamidades com que
q^haturejia^casta os homens,
encontram um paradeiro, to-
da vez que sé lhes aplica a

terapêutica oportuncí e con-
veniente. "Pio caso das persc-
guiçÕes políticas do Pará, in-
íeliz e desgraçadamente, não
se tem para quem apelar. O
governador^ dominado pelas
injuriçõ.es vorazes dos parti-
dos que o levaram ao pode;*
e apoiam, faz ouvidos de mer-*
cador a todos ps gritos de so-
corro e angustia que lhç§ di--
rigem as . vítimas' das jgerse-'
guições movidas pelos dela- [
gados de.políciaorientados ou
tangidos pe.los chefões locais.
Ou então quando resolve ou
se dispõe a dar atenção á í
queixa de algum, oprimido,
condiciona, como íez; no coso
dp sr. Alexandre .Francês, a
misericórdia de úma audien-
cia, á retirada prévia dos te-
legramqs passados.:.á6^autori-.
dades contra as trúculericias
e desmandos. Exige antes, a
retrãtaçòs ouj negação da
verdade por parte do quei-

xoso, para que êle e o sen
governo apareçam bonitões
e imaculados lá fora, peran-
te a opinião publica do País.

Complicando a |ituação
dos que clamam por justi-
ça, paz e socego em Tucuruí,
q sr. losé Maria ChaveTpe^m
.tí autoridade de chefete de
bandos e deputado, abre a
sua boca de praga, na As-
sembléia Legislativa, para
desmentir o que se passa na-
quele infeliz município, e,
contraditoriamente afirmar,

que, se o sr. Alexandre Fran*

O 

nosso confrade pro-
fessor .Santana .Mar-
quês, esteve, hoje, pela

manhã no C Hotel em vi-
sita cordial ao depútgdp^La-
meira Bittencourt, seu velho
amigo, a quem foi levar cum-
primentos e votos de boas
vindas.

, cês deseja salvar o seu pelo
só tem um caminho a seguir:
é não pisar mais em Tucu
cuí.^Em tais condições não
ha para quem apelar, admi:
liistrativamente. O governa-
dor ou está sem força peran-
íe os políticos que o cercam,
ou, de caso penrado e deli-*j -
baração própria, mancomu-
nou-se com os mesmos poli:
ticos que manobram o seu de*
legado de polícia naquele
município.

i Õsr. Francês é prefeito no
.infeliz município. Para lá
; terá de voltar bitpve, afim d %
reassumir as suas atividades
e funções. Vai, porém, de-;
baixo da terrível ameaça do

I sr. Ze Maria, cuja atitude de
mata-mouro nmguém sabe,
como conciliar com o uso* dp-

; rozario que êle mostra sem-j
pre e diz ser á. çua única.

I arma!...
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0 gi-upo ¦ dè grevistas das "Usinas Conceição", vitima da sanha da Policia fascista" do atual silüacionismo. Vê-se claramente uma ope-
ráriá;com as vestes completamente rasgadas e um outro grevista que mal consegue encobrir com um lenço" as eqüimoses que ostentava

y X' sobre os olhos ..••• , , . .

Auxilio de dois
às vitimas do

milhões de
incêndio de Marabá

DESMANDA-SE A POLICIA
agredindo barbaramente operários, em Icoaraci

Apresentado o projeto pela bancada federal
pessedista na Câmara

RIO, 4 (Sucursal) — O, Deputado Lameira Bittencourt
apresentou ontem á Câmara Federal úm projeto de auxilio

rabá. sendo um milhão á Prefeitura Municipal para a aqui-
sição de remédios, gêneros alimentícios, roupas e utensílios
agrícolas e um milhão para fundação da Casa Popular,
para construção de casas dp tipo popular, em substituição
ás casas incendiadas. O projeto que também foi assinado

Continua na 3,a pag.
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CASSE-TETES E BALA CONTRA OS TRABALHADORES

ANO V — PARA -BELÉM, QUARTA-FEIRA, 4 DE JULHO DE 1951 — N. 716

NA ASSEMBLÉIA ESTADUAL

Sessão "fria" na Assembléia
Agencia da Caixa de Crédito para o pescador
|| *% ¦ jm | |~i Usina hidráulica em Castanhal — 294 mil
llO i' 1QS*^1 íl v». II H 1 fl fl P iSiSSO^ÍB Si fil fl if íl cruzeiros paia o Internato Técnico dc Guamá
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Diariamente, temos notici- Ainda ontem, denunciamos
íado as violências praticadas ao publico, as violência;',
'pela Polícia fascista do. atual caracterisadas por espanca-
92X?Jn9,iiWe' se'r)ri. -TesPeÍtar.-nientos'.'e^ prisões, contra os
!as"'tiberdadês ^^^0^^ff^^^^^^^!>^^^^^^e^W
pela nossa Carta Magna,' Priori", os quais haviam pro-
prende e espanca indefesos' curado impedir a entrada da
cidadãos, ora pelo crime
de não rezarem pela mesma
cartilha politica do atual si-
tuacionismo paraense, como
no rumoroso caso de Tucuruí,
ora porque humildes opera-
rios vão á greve afim de re-
clamar melhores condições,
de trabalho e melhoria de sa-
larios.
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ATENTADO A' AUTO-
NOMIA MUNICIPAL
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Senador Álvaro
as violências rio Governo paraense em Tucuruí
VOLTOU A FALAR
sobre o caso de Tucuruí
o deputado Armando Corrêa

RIO, 4 (Sucursal) — Vol- 
'

A reunião deóntêm, dos srs.
deputados, íoi "iria." mas bas-
tantê proveitosa para o Estado.

Apareceram alguns deputados
que estavam licenciados e outros
our haviam "corrido" para não
votar no requerimento Libero Lu-
xardó sobre o divórcio. Este, como
era natural, está quase sozinho.
C-.Tcam-no apenas alguns cora.jo-
t'os parlamentares daqueles que
assinaram o apelo. Alguncs depu-
lados desapareceram ontem, tão
calados como entraram em nossa
Assembléia. Por exemplo : saiu o

'uiqns uianí* 'siíim -ouuogao/^ opu)
-ndop o no.i}uu o uossoj opepulop
quem deu com a presença do pri-
mèirõ cm nossa Câmara'.' N;n-
guèm. Calado ele entrou e silen-
cioso, muito mais silencioso saiu.

Onde andará o líder da banca-
cia do PSD ? O ardoroso deputa-
do Silvio Meira. o espinha da
garganta dos governktas, está fa-
zendo Salta na Assembléia. Falta
daí o seu valor combativo, a sua
iriteligendia aprimorada, a i-espos-

Continua na 3.a pag.

seus colegas, que desejavam"furar" a "parede". Hoje, no-
vas violências assinalaram o
o inicio dos "trabalhos" da

Policia;'''•'¦'"•'-¦ .ç ^i 
""¦' -.- ; y y -

Quando procuravam, paci-
Continua na 3.a pag.

JG STAMOS devidamente
autorizados a decia-
rar que o senador Ma-

çalhães Barata está de pleno
acordo, sem nenhuma restri:
ção com a resolução, tramada
pela Executiva do P.S.D.,
de que e presidente, e sobre
a qual, alias, íoi previamen-

jte ouvido, que eliminou das
: fileiras daquele partido os
deputados, Carlos Menezes e
Eeis Ferreira, em face de suas
notórias atitudes contrarias
a orientação e aos interesses
da agremiação partidárias
sob que íoram eleitos. HaiTv S. Truman, Presidente dos Estados Unidos da America

bciiiuloi- Álvaro Ailollo

RIO, 4 (Sucursal) -- O Sa-
nador pessedista dr. Álvaro
Adolío discursou dia 2 no
rionróc, sendo longa e elo-
quenlemente aplaudido, foca-
Usando cs violências policiar,
que estão sendo cometidas a
mando do governo paraense

(Cimtinúa na ÍJ.g pagina)

lou a ocupar a tribuna da Cd-
mara o deputado Armando
Corrêa, lendo o telegrama ex-
pedido • ao senador Maga
hães Barata pelo deputado''íelson Parijós, reíerènle á¦jrave situação do município
ic Tucuruí.

Refutou assim o depuíaila
)csscdista o aparie por um do-•¦ulado coligado lhe íoi dado
no discurso quo proferiu na
sexta-feira ultima, que assegu-
rava reinar paz naquele nru-
nicípio.

NOVO PRESIDENTE"
DA ASSEMBLÉIA
CEARENSE

FORTALEZA, I (Kaülbprcss)
— Tomou posse o novo presidên-
Ir da Assembléia Legislativa do
Ceará; deputado Raimundo " Ivan
Barroso, do PSI'.
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comemorações aa aata, em
Concerto pela Orquestra Siníòni ca, «o Teatro cíá Paz

da data, BelémJ^
>f/-^. y, S%ã%M

Damasceno,
de Baião

Decorra na da'."a dc liojc. o "fn-
dependenep Day'\ data magna
dos Estados Unidos. Entre nós. a
cala ssrá Ccstivamenle coinumo-
rada por uni grupo do ániigos da
America o im'i *icros fillios daqtic-
Ia hac*ijò, aqui residentes:

Entre a.*: co*iiqgiiova':ões que'ás-
sinalarãd a fcstVva dala. destaca-
se a recita clayOrqiidstra Siiifôni-
ca Paraense, no Teatro da Paz.
quando a grande nação irmã será

lionenageaJa na pessoa do sr.
George T. Colmai), digno cônsul
•Vfuericauq neste Estado. |

i: o seguinte o programa dos
Cçstcjos organizados para a noite

<: hoje I

1 PAUTE
Ilina Nacional Americano.
1 — Prelúdio da ópera "Maria

Ti'dor" -1- Carlos Gomes.
. 2 — Rapsódia n. 2—"Eh ! Buni-

bá .'" — José D. BrajHíio.
(Conliiiúu na .'l.» pacinal

Sr. Durval 1 .^?s
prefeito municip^! F
#/,

Ci OM a presença du sr. gene-
Vai governador, deputados,
vereadores e muitas outras

pessoas gradas, foi exibido, hoje,
às 10,30 horas, no cinema Inde-
•pendência, o iiime "liin repórter

0l\;i Amazônia", documentário só-
1ji-c o município dc Alenquer, de
autoria dc Libero Luxardu, cujos
méritos, comu ainegrafista, a pe-
üeuta.alesla, de hoUtjüí /

A exiblçáp deixou ótima jf.v-
písiiáo, rtcebendó Libero 'Qssjís-

do c- c*iá;priáie!ato£ <ia toio# c
preienísí. 

'

Em visita ao O Liberali/#
o

os prefeitos de Baião e Curralinbo
Estiveram hoje em visita ao

nosso jprnal os prefeitos dos mu-
nicípios cie Baião c Curralinho,
srs. Durval Pires Damasceno e
FranciLCo Chagas da Silva.

Ci otj-.ro;o- gestores vieram
tiuzer £s'0 LIBERAL, o zvi i?z-

lj:, pólitiôa, como 'el&itos cm

Jà
Moram

sob a legenda du Partido Social
Democrático., sob a chefia do se-
uacíor Magalhães Barata.

Mantendo com os*hoí;sos roda-
lores c-jrdial palestra, Du*^*al Da-
nasceuo e Francisco Chagas rea-
firmaram 03 seus oroDÓsitou de
iu-ls ôír.prfcsr.dsr6m"e*r. íávcrdat
ar-tiiíidM ^Uãníirig^:-.*,, s,lfy a è&y
de è dü*ciplih'i aà'FVS'.m/ "*: o".

%

ELO " Gonslellation "'.

que baixou no aéreo-
porto dc Val-de-Cans

ás 4 horcis da madrugada do
hoio. chegou o deputado La-
meira Bittencourt, diretor des-
te vespertino.

S. excia. que Íoi recebido
no aéreo-porto por grande
numero de amigos, tendo á
frente «o deputado Ismael A-
rnujo, presédente em exerci-
cio da J&ocutiva do^RS.D.,
ciílü hff ^pedtido úct raDtíilci-

. iw,- do :. CeWrtil Ho-

O. ¦;• '¦'. -L-,. 
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Passado prá trás
o deputado Epiiogo

Enquanto falava da Iribiuia, a bancada
pessedista agia — Como glosou o golpe o
vespertino carioca "Ultima Uora"

pa* nue

'I5ASTL1UA;
Kpilogo de Campos, da

UDN íQ; um pequeno discur-
30 sôb^e o incêndio ocorrido

paraense de Ma*cidè^ena
rabá, oncòo foram devorados
mais dc cem habitações e
bairacões contendo castanha
dtí Ulülll "itlíirtí» MlülÜíSü do
.*•'¦—-- 

- -"—• • V *X* »*. »• ^..vj^ll^-

que dentro dc ?,4 horas iriu
apresentar um projeto ampa*
rando as vitimas. Enquanto
Epílogo, falava, Carneira
Bittencourt do PSJ",;- agia. Re-
digia um pryjéto abrindo um
crí-aiicr -u«'2 milhões de cru-
seiras, subscrito por toda a

,biiuuctdct Píssstitiijitti ti üiilís-
Çc^éa uma

&<&.' vcfflí tônjaie a^uàcicu^cicr&sôutá-lo c Mesa.

A data de íiojc, cm unia das conjunturas liisíoi Vi^k*''v maior
5 s'E*i!l.:iik.i-.o para a família humana, quando lodos"o^ t . J^s

ansc*aiu (>or uma pas duradoura <juc traga uni pouco Ue
felicidade s«jl;re a terra, o povo dos Estados Unidos ecle-
lua o' filando dia dc sua ludepcmlciioia..

Hoje, mais d» que nos tran<*uiIos c serenos dias dc
já se foram, o "Independente I)a>", aos olho, do mundo,

; ifuificado 
'mais 

amplo c grandioso, dc veí que a grande terra dc
luunklin Ociano Kooscvcll consliluc para os que amam a liberdade,
.1 esperança dc dias inelliorcs.

Apesar do ua/I-íttscismó ler sido vencido pelas armas, desapare-
cciido, cm parlo, a enorme ameaça dc escravidão que pairava nos
céus do inundo lorluiado, ainda nos resta niuilo a fazer cm defesa
da liberdwlé dos povos. •* qual ainda se acha insegura cm virtude
da evistenoin d'? perigosos rciuancsccutcs reacionários que, oculta ou
oi.tcnsivamcule, tentam minar o organismo social dos povos, ancnii-
zapdo-o c esgotando as suai; próprias reservas dc civismo c amor
ao próximo.

Assim, a grande Nação amiga, com a gigantesca responsabilidade
que carrega sobre os ombros, rio momento das comemorações dc sua
Independência, não eslá unira c exclusivamente absorvida pela justa
vibração cívica que empolga n seu povo. A par da alegria que a
invade, o qi;c consÜlue o ponto mais alio c mais rcipeitavel dc sua
Historia, esláo as sérias preocupações pelo <l Klino do mundo, uma
vci que aos I.tados F.nidos eslã entregue 'J/m grande parle, uni
tarefa sobremodo dificil c nobiUlantc: .1-.iCfesa do muudo ocidenfel

I cem u imenso i« .A-vo de sua:» tradições, que são o frulo de muitos
I séculos dc civilização crir.lã, c do heróico labor dc povos dignos c
. iueantáveis.

Glória, pois, àqueles que lutaram pela Indcpcudeucia da terra
de Tio Sam, — e que legaram ã posteridade a mais bela lição c adver-
tendia : que "a humanidade quando partiu do silencio das florestas,
veio traçando uma grande parábola: da maior escravidão á maior
liberdade".

..15 agora, ncites tumultuosos dias do século XX, quando os s-olri-
numies se tonuim uüioiti. e»a ceuaequéucia das íerças do

dUaiíicar o esplsjjdi^a piüido de seus^nüores.
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Kedstor-Çtief«
NU.6 ÍFRANÇO

Secretario

Gerente
ISMÁYÍli/ ÂítAUIO

brilaçio, miiiiInisíritçSo e orlei-
b»s: í»r'aça"i). Macedo Costa, n. í

..¦Çejjífiinè. : ..ltè,iíaçfio. 73JÕ?i
Çíer^ncTa, &Ó03

Ènflereço : telegráfico : LIlBÍEBAL

.ASSINATURAS
Anual, na capital 7.. Cr? 800,80
Outros Estados ..'.. Ct$ 240,00
Interior do 

'Éstajdo 
.. .Cij$ .'220,00

eénjestjr.e,'' pà' ZçipU&l Cçí 120,00
Outros Estados .7;';. Cr$ 140,00
liiferíor do'lÊfstado .. Cr$ 130,00

A «HreçSo não se responsabiliza
por artigos e publicações devida-

, inente assinados
O» originais não publicados não'serão 'devolvidos '

Tôda matéria 
""editorial' 

deve ser
enviada diretamente à chefia da
redação, a rua Santo' Antônio, 97,

lo. andar

, .SUCURSAL NO RIO DH
JANEIRO

Diretor
WALDEMAE GUIMARÃES

Endereço: Rua Álvaro Alvim, n.
?1 — Ápt. 2109 e 2110 — Endereço
Telegráfico:— JORNALtPERAL

r/rr

O plantão noturno de ho.ie,
quarta-feira, será dado pelo 3.c
grupo, constituído pelas seguintes
farmácias :

NAZARÉ — Travessa Marquês
de Pombal, n. 1, telefone 4604.

CHERMONT — Avenida Inde-
pendência canto da .9 de Janeiro,
não tem telefone.

22 DE JUNHO — Avenida Al-
cindo Cacela, 368, telefone 1971.

MENEZES — Rua Manuel Ba-
rata, 170, telefone 4109.

POPULAR — Travessa D. Pe-
dro I, 597, telefone 4662.

MODELO — Rua João Alfredo,
95, telefone 2066.

SANTO ANTÔNIO — Avenida
Tito Franco, 523, não tem tele-
fone.

BELÉM — Avenida Serzedelo
Corrêa, 193, telefone 1550.

TAMOÍQS —Rua dos Tanioios,
não tem telefone.

NOSSA SENHORA DAS GRA-
ÇAS — Avenida Pedro Miranda,
526, não tem telefone.

SÃO JERONIMO — Avenida
São Jeronimo, não tem telefone.

FALECIMENTOS
No dia 22 de abril último, no

município de Âbaetetuba, onde
residia á margem do rio Xingu,
faleceu, por entre a consterna-
ção de todos os seus parentes
c de quantos a conheciam, a dig-
na senhora Hilda Batista Fer-
reira, esposa do nosso amigo e
leal corriligionário NaziazenD
Monteiro Ferreira. A pranteada
morta deixa na orfandade os se-
guintes filhos: Nermita, Neuza,
Nelio, Ncrci, Newton e Noêmia.

O seu cadáver foi sepultado
naquela cidade, com grande a-
companhamento.

"O LIBERAL" envia á famí-
lia enlutada sentidas eondolen-
cias.

VEREADOR AMÉRICO BATISTA
UE OLIVEIRA

—-—No Rio Piriá, município de
Curralinho, faleceu no dia 22 dn
junho p. passado o Vereador Ame-
rico Batista de Oliveira, 2.o se-
cretario da 'Câmara Municipal da-
qüéleisiunicípio, eleito l110 i°i nas
eleições de .'! de outubro último
pela legefyía do P.S.D..

O extinto, que era bastante esti-
mado e figura prestigiosa em Gui'-
ralinho, deixa mulher filhos.

O "O LIBERAL" que tinha o
saudoso morto com um dos firmes
e"leais adeptos iIq general Maga-
lhães Barata, envia suas sentidas
condolências á família enlutada.

A IMPORTÂNCIA
DA yiTAMINA "A"

Está provado que toda pessoa
necessita de 5.000 a 7.000 unida-
des de vitamina "A" por dia. Essa
vitamina é a que protege os nos-
sos olhos. Uma alimentação pobre
em vitamina "A", faz com que as
pessoas enxerguem mal ou nada
vejam, quandq,a luz é mifito pou-
ea (.àpoiieí por exemplo).
^JctTiús desastres de automóveis.

à noite, rão motivados pela falta
de vitamina "A": o motorista,
principalmente depois de receber
a luz de outro automóvel sobre os
olhos, nada vê na sua frente, e
não pode evitar o desastre.

A batata doce é muito rica em
vitamina "A". Outros alimentos
ricos em vitamina "A" são : as
verduras (couve, espinafre, etc),
a cenoura, o tomate, a abóbora, o
mamão, o pêssego, o queijo, a
manteira, os ovos e o leite. —
(Divisão de Propaganda do SAPS).
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A íntegra ,do jmjportan^^ da bançníínappaííodisla na Gamará dos Deputados Federais
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Como desde nnte-ontem vimes

noticiando, través do nosso servi-
çó telegráfico, o deputado pesse-
dista ' òr. Lameira Bittencourt
apresentou, no dia .2 cio correrite,
na Câmara dos Deputados Fede-
reis, um projeto de lei, tambem
essinado pelos deputados Angu:;-

to Meira, Armando Corrêa e 00
víddo Orico, concedendo o auxí-
lio de dois milhões de cruzeiros
as vítimas do pavoroso incêndio
de Marabá, neste Estado, sendo
que um milhão será destinado à
Prefeitura Municipal para :|_aqui-'s.lçjBÒ' 

cie medicamentos, gêneros

alimentícios, roupas o uteftílios
egrícplas e um milhão para a
Fundação da Casa Popular, afim
de coytruir casas do tipo popu-
i:r. em substituição às casas in-,
condiadas naquela cidade, deixan-
de milhares de pessoas cm com-
pietó desamparo, sem teto e sem

VIBRANTE wamv bb *mmy ^w *m\%w m v<|p -^y^

Dp SENADOR ÁLVARO ADOLFO
^^^z^:-^!^^00 DO ,G0^3RNpxDO ^ESTADO EM TUCURUÍ

"Tais fatos |nipoçtam na negação ,de mi j|$s princípios brasileiros
^escriips jiela -Constituição e ^foi^rnatiy^s .do J^grae federativo
^.r^sileiro, qual ,seja o dá aj^tospo^nja muniçipar'.

Conforme noticiamos em tele-, tra o. atentado que se inflinge à bora prescreva no art. 7.°, inciso
grania inserto nesta edição, o se-
náclór pessedista, dr. Álvaro
Átlólfo, cliscnrsou rio,dia 2 último
riò Senado da'tKepúbliça, vèrbe-
ránáò'cTè maneira incisiva as vio-
lências que a Polícia do sr. Zaca-

,rias,.dc Assunção está cometendo
no município tpcantino ,çle Tu-
curuí, verdadeiro atentado à au-
lonòmia municipal, assegurada
pela Constituição Federal.

Consjitiiiçãò. O delegado de Po- VII, letra "e", a sanção própria
lícia recolheu preso 

"àos 
>alxos pára o caso de violação dêsse pre-

infectos de uma cantina local o çeilo constitucional, isto A para
prefeito, o vice-prefeito e vários n caso de atentado à auvfnomia
outros cidadãos. j cio município. Mas, a íhtervenção

O encarceramento do prefeito 
' federal nesse, como em outros ea-

e "do vicé-prefeito ' importa -na sos, e um caininlio. mifito longo
cassação da autonomia do muni- ¦ a percorrer.
cipio e, conseqüentemente, em Enquanto isso, permanece rio
violação da Constituição em um 

'município tocantino a ordem úni-
dos seus princípios -eardiais. A ca imposta por autoridades poli-

j Câmara Municipal nãò sé pôde ciais discricionárias, 
''contra os

Em furo de reportagem, damos | ^jjnj,. porque o seu presidente adversários políticos da situação
abaixo, na íntegra, a substanciosa j fiuej noeaso é o vicé-prefeito, es- pela violência e a depredação. As
peça oratória do ^ilustre represen-j |.;*Xj em':ái-çerado. Nenhuma pro-' autoridades municipais.estão im-
tanteTparàensc, que é. bem um, vidência foi possível tomar ha pedidas de exercer seus manda-
grito de alerta aos poderes cons- j (jej;eSa do município, porque as tos e as funções que lhe são pe

duas principais figuras da admi- j culiares. E não há remédio, por-
nistração municipal estavam pri- que, até çhegar-se ã intervenrtão
vadas de sua liberdade. | federal, prevista na Constituição,

Dos fatos, sr. presidente, trago
ao Senado a necessária documen-
lação através da palavra cie uvn
clcputado federal, ó sr. Nelson

tituidos da nação contra os Ia-
mentáveis fatos, que demonstram
de maneira indesmentível os pro-
pósitos cia atual situação política
estadual, de levar a administra-
ção através dc uni clima de vio-
lências inomináveis, com o fim
exclusivo de implantar o terror
nos municípios onde o P.S.D.
venceu as eleições.

a vida municipal fica paralirada.
a administração flão se restabele-
ce, o município continua acéfalo,
enquanto prossegue o regime de

É o seguinte o discurso do se-
nador Álvaro Adolfo :

Tem a

Pariiós, que ora se encontra no violências.
Assim, sr. presidente, quando

se quer transformar em sistema
de predomínio político a violência
organizada, à sombra dêsse pre-
coito constitucional, nacla nos res-

O SR. PRESIDENTE
palavra o sr. senador Álvaro -índignáç
Adolfo, segundo orador inscrito,'série de violências, confirmadas

' 
por telegramas sucessivos que re

município de Cametá, vizinho a
Tucuruí em telegramas que. peço,
sejam transcritos nó "Diário do
Congresso". Homem de bem é de
largo prestígio no Estado, o dopu-
tado Parijòs não escondo a sua ta, senão formular uni apelo ao

meio- de subsistência, além de ter-
o sinistro destruído vários barra-
cões de depósitos de castanha, pro-
duto que constituo a principal base
da economia daquele importnnlr
município tocantino. *

Para conhecimento dos nqsips
leitores, damos hoje, na íntegra,
o teor desse projeto, que é a rea-
.firmação do trancho patriótico
da bancada paraense no Congres

\fso Nacional, sob-o comando .des.1 e
grande amigo dc sua terra,é de.
>T.a gente que é o presidente do
Pfirtido Social Demoerático.o ín-.
e'itò senador Joaquim de Mng<v-
lhães Cardoso Barata :

PROJETO
N. 77G — 1951

Autoriza o 'Poder I5xecuti-
vo a abrir, pelo 

"iVlinisiêrio ila.
.lustiça é Negócios Interiores
o crédito Jiqiecial de dois mi-
lhões de cruzeiros V iiaTa" so-;
correr e auxiliar as. vitimas
do incêndio tle Marabá. 'no^Üs-.
tado do Pará, e dá óutrás"pro-:
videncias. .-.

Q Congresso Nacional deprela :
(Do sr. Lameira Bittencourt).

Artigo lo. — Pica ó Poder Exe-
cutivb autorizado a abrir' o cré-'
dito especial de dois milhões de;
cruzeiros para socorre^ e anipa-
rér as vitimas do incêndio ,que.
recentemente, destruiu grande
pivrte.da cidade de Marabá," sede
cio município do mesmo nome,
Er.tado do Pará.. : X

Artigo 2o. — O crédito a.que
se refere o artigo anterior será
cistriblticio ao Mi"isfério'daJus-
tiça e Negócios Interiores, que lhe
ciará a seguinte aplicação :'meta-
dt a ser entregue, em duas pras-
tações iguais, ao prefeito munici-
pai de Marabá, para auxílios, de
cj uai quer natureza, roupas, gene-
ros, remédios, inclusive, prestados
ou a prestar, às vitimas do incon-
dic de Marabá, e a outra metaclo
à Fundação da Casa Popular, para.
mediante contrato, construir ca-

âbá

O SR. ÁLVARO ADOLFO
Sr. presidente, é vencendo gran

cebemos de várias procedências,
inclusive do prefeito Alexandre

após livrar-se da

ão ao nos comunicar essa sr, presidente da República, a
quem cabe a responsabilidade su-
prema da ordem constitucional no
Brasil e da prática do regime. O
caso reveste-se do profunda gra-
vidade, já que se trata' de' lím
princípio constitucional qúe não
vem sendo cúrhprido ou obede-
cido e não há como coartar o
atentado cometido com premedi-
táção e profunda repercussão na
consciência nacional.

Oliveira Viáná entende que o
maior problema político brasilei-
ro é o da organização das liber-
dades civis, que, segundo êle, ain

de constrangimento que venho à j José Frances:
tribuna tratar de política interna prisão e refugiar-se em lugar des-
do meu Estado, trazendo ao co-1 conhecido. Antes dc fugir, o pre-
nhecimento da Casa violências I feito transmitiu-nos telegrama

que ali cont-r.iuadamente se vêm | em que nos comunica a sua pri-
sucedendo. Não faço mais do que | são e a depredação em sua casa
seguir a esteira deixada da tribu- | dê família c em seus haveres.
na cio Senado, pelo nos:,o émi- Sr. presidente, taW latos imuor-
nente colega senador Magalhães tam na negação de um dos prin-
Barata, ao denunciar desmandos cípios brasileiros prescritos pe a

de tôda espécie, praticados con- 
j ^^^,^^^^5 da não pôde ser obtida e tem sido

trá pessoas e bens pelas autori-11'egime
dades estaduais. I seja ó da. autonomia municipal retardada por vários fatores.

Hoje, trago ao conhecimento do
Senado, fato da iviaior gravidade,
porque ao lado de violências per-
petradas contra a inbolumidade
de cidadãos e à propriedade pri-
vada, há atentado à própria Cons-
tiluição.

Os fatos que vêm ocorrendo
em longínqua região do Pará, no
município de Tucuruí, situado à
margem do rio Tocantins, são de
tal gravidade que afetam' até a
essência cio regime.

Há poucos dias, levamos ao eo-
nhecimento do sr. ministro da

Infelizmente, temos ainda em . principalmente pelo arbítrio das

nosso estatuto fundamental dis-
positivos como êsse que não en-
corttram sanção imediata e re-
médio pronto para que se resta-;
beleça á própria ordem constitu-
cional, quando violados. Muito
terá ainda o município brasileiro
cie lutar pelo governo próprio, se-
gundó os seiis interesses peculia-,
res, quando tiver de defrontar-se
com o poder do Estado.-

Sabe v. excia., sr. presidente,
que â atual Constituição de 1946
é muito mais generosa para o mu-
ni cipio e tem sentido municipa-
lista muito mais extenso que a
de 1891. Nesta só havia uma re-Justiça o que ali se estava pas . . ,

sando. O delegado de Polícia, es- j ferencia a autonomia municipal

pecialmente designado para ser- quando dispunha que os Estados
vir na emergência, naquele agi- se deviam organizar tendo em
tado município, prendeu o vice-
prefeito, sr. Nicolau Zumero e o
recolheu à enxpvia, por longos
dias. Sucederam-se ameaças já
agora uo próprio prefeito munici-
pai, ar. Alexandre José Francês,
eleito pela legenda do Partido
Social Democrático como o foram
também o vice-prefeito e a maio-
ria da Gamara Municipal.

Às ameaças denunciadas, suco-
deram-se as violências. O prelei-
to. depois de comunicar os seus
temores às autoridades estaduais,
ao governador do Estado, à As-
sembléia Legislativa, bem como
ao sr. ministro da Justiça, dirigiu-
se a Belém para pedir providen-
cias capazes de evitar que o dele-
iiaclo de Polícia continuasse a
desrespeitar as autoridades muni-
cipais, fazendo tábua rasa da au-
tonomia do município. E o que
^e viu, sr. presidente, foi qüe
quando, depois, voltou a Tucuruí.
após ter ido solicitar ao governo
estadual essas,providências a fim
de assegurar a ordem em seu mu-
nicipio e o exercício das suas fun-
ções, o prefeito era recebido na
sede do município, onde atracara
o navio que o trouxera da capital
do Estado, pelo delegado aeom-
parihado de força policial nume-
rosa, além de elementos aliciados
por êste para a reação, tornando
ainda mais grave a situação, já
então pela intromissão do dire-
tor interino da Estrada de Ferro
Norte Brasil, ali sediado, e de
numeroso pessoal armado. E de
tal sorte a violência se implari-
tou, em Tucuruí, sr. presidente,
contra os órgãos da administra-
ç£o municipal, que não era mais

vista a autonomia dos municípior
em tudo que dissesse respeito ao
peculiar interesse dêstés.

A Constituição de 1946, sr. pre-
sidente, configurou melhor essr
autonomia, definiu e precisou-lht
os contornos, dando-lhe mesme
certo caráter político, quando, en
regra, no direito anterior, se atri-
buiam aos municípios funçõe:
meramente administrativas.

A atual Lei Magna, no art. 28
define do seguinte modo a auto
nomia municipal:

"A autonomia dos município
será assegurada :

— Pela eleição do prefeito t
dos vereadores.

— Pela administração própria
no que concerne a seu peculia
interesse e, especialmente,

a) à decretação e arrecadaçãi
dós tributos de sua comp7,*ênci
e à aplicação de suas rencias;

b) a organização dos serviço:
públicos locais".

E no art. 23, limita já os pode-
res do Estado em relação aos mu
nicípios, quando regula o úriici
caso em que é lícita a sua inter
venção para restabelecer a ord'jn
financeira.

Por aí se vê que a Constituiçãi
de 1946 foi mais compreensiv:
quanto à competência e às atri
buições próprias dos município;
O município tem o poder de or
ganizar o sèü governo, de vive
por si mesmo, segundo as atribui
ções que a Constituição Federa
lhe assegura e com os recurso;
que esta lhe confere.

Sr. pres;-1ente, como dizia eu
há pouco, infelizmente, êsse apa
nágio da Constituição não encon-
tra sanção pronta e eficaz, tôda

devida à Prefeitura de
será paga após prestadas bons
contas dn aplicação da primeira.

§ 2o. — As casas construídas
pela Fundação da Casa Popular,
cie que cogita o presente artigo,
í.érão entregues, a quem de direi-
to, gratuitamente ou pelo custo,
segundo se tratar ou não, de pes-
soas j^wuprovaclamente pobres, o
ciui»será apurado por uma cohiis-

"A DAMA SEM CORAÇÃO»«

SEXTA-FEIKA, SÁBADO E DOMINGO NO, "OLÍMPIA"
Ròs.ilimt RusRcii e Ithy 

'Üifíand. 
éni':' "A Dnnia Sem Cornoão"

Knsalind Icussell, a criadora dc papeis engraçadissimos em tantas
comédias notáveis, jcm agora o melhor papel ele ,siia carreira nesse
gênero"em "A Dama S.çm Coração" ,(A Wornán of Distinctipn), es-
plcndido' filnic que a Cohimluà nós anuncia para sexfã-fóira, no oi-
lirmá"""Olímpia"! com o"querido líay MÍlIanil como. '•co-star'1. 'Trata-

se de uma alta comédia, leve, elegante, cem por otjiiti) divertida e
movimcntntlissima, com e.ncanladorcs loques ile romance.

ltosalind Uissseíl c .Ray jviilíaml têm 'eficiente colaboração de um
elenco" vcrilniléiraihent,c! notável, iló qual fazem, parte [Jíínis Carter,

são composta do prefeilo doi-níii- Kdmiind d\vcn,7!e>òhic CiurilaricE Mary. Jane Suhuers o 
'Frqncis^Le-

mcípm, do presidente dn Câmara ,icrc,..' "A Danià-Seín Coração" foi proitiizitio pór Biídííy Áiller e
Municipal local e do juiz de Direi- conin„ cóm uma -direção de Edwaril.ftiizzcíl.".'-. '.' : 

""¦ é1
lo da Comarca. •¦ _____________'

Artigo 3o. — O crédito objeto _, Tp/^mr,» T A 
"oi 

«< * C<rAiI A XT Adesta lei, dada a urgência de sua ESTRÉIAS, DA SEMABIA . .aplicação, não fica sujeito a 3'c
gistro prévio üó Tribunal de Con-
tas.'

Artigo 4o. — Serão considera-
dos, para todos os efeitos legais,
como adiantamentos do crédito
previsto ne.vta lei, qualquer soma
que d Poder.Executivo tenha em-,
pregado em socorro dsa 

' 
vítiinas,

seja diretamente seja por inter-
médio do', prefeito local.

Artigo.5o. — A presente lei.en-
trará em vigor ná data de sua pu-
blieação, revogadas' as disposições
eih éontrárfo.'

Sala de sessões da' Câmara, dos
Deputados, 2 de julho de 1951.

!...Justificação. .
Terrível e crudelissimo ineen-

etio destruiu, a 28 de p. passado,
grande parte da importante cida-
de de Marabá, sede do município
-lo mesmo nome, situado na região
tocantina. Foram completamente
destruídas pela ação implacável
d ofogo 73 casas, seriamente da-
nificadas outras tantas, ficando ao
desabrigo, em sua grande maio-
rir. às portas da' miséria, mais cie
400 pessoas, moradoras das três
ruas da cidade de Marabá que
desapareceram na voragem da he-
cfitombe.

Nem o Estado, nem, ainda me-
nos, a municipalidade, por si sós,

Iracema — "O Investigador Secreto", com I.ynnQuinta-feira
Iíobèrts. , ,

Sexta-feira —.Independência c. Moderno — "Noturno de Amor",
com Miroslava, Victor .|uncò.e a ruiiibéira dc Tahiii :¦ .Tongolele.

Olimpia — "A Dama Sem Coração", com ltosalind Itussell c
Uay Millantl. ' ¦¦ •' 

'" '•
ááliãtlo — Iracema — "Agente Especial", com William Eythc.
Domingo — Iracema — "Á Margem da^Vida", com ÉléiinoriParker.
pliropia —• "p Veneno jlos Rór^ias", rpm^.Iphn .Éhníl.

. face a precariedade dos seus re
sas, tipo popular, que substituam c,.,r,:os e o vulto das despesas a
ns destruídas naquele sinistro.

S lo. — A segunda pre.tação

CONVOCAÇÃO
DA CLASSE DE 1932

APRESENTAÇÃO

enfrentar, estão em condições de
prestar o socorro e o auxílio d::
que, tanto, necessitam aqueles in-
íilizes patrícios, obreiros devota-
dos e incansáveis do desenvolvi
mento econômico da gleba paràen-
se. Daí a necessidade premente
c a indiscutível justiça do auxílio

Devem se apresentar na sede proposto pelo projeto, tanto mais
da 28.a Circunscrição de Recru- legitimo e atual quando a pró-

possível calar o meu protesto con- I vez que se faça necessária, em-
I *, •* » ? ?.• •,* *.*

? » * • * •**••••#• •
*.**.*?.*•.??.?

CE/1A
:.:

:.:

c & r e AM I _t §JiJ* ELITE<nz>
Não se preocupe com seu almoço ou com seu jantar. Esse problema está

resolvido pelo Restaurante do Café EU te, aberto dia e noite. Pato no tucupí
— Casquinbo de Mussuan — Filés — Fritadas — Saladas — tainha — Frango
e todas as especialidades do ramo.

Cerveja sempre geladinha.

autoridades é pelo' facçiosismo
policial, pela polícia partidária..O,
ilustre sociólogo apresenta, então,
para êsse mal, como remédios tu-
telarès7que reputa fundamentais
à nossa organização política: a
Jederalização da magistratura e
da Polícia civil, pois só assim ha-
verá garantias reais para os cí-
dadãos e será possível a defesa
da Constituição quando violada
por essa forma.

Sr. presidente, formulando o
neu protesto contra o qué se pas-
ia em Tucuruí, è levando aos
Vieus airiigos e correligionários
lesse longínquo município uma
íalavra de conforto e esperança,
'enho fazer um apelo ao sr. pre-
idenfe dà Republica : interponha
7 excia.'a sua autoridade moral

política, a fim de' que se resta-
¦eleçam ali a ordem legal e o re-
ime constitucional, e volte a
ranqüilidadé e a paz ao munici-
io, para que possa continuar a
rabalhar e produzir em prol do
irásil. (Muito bem; muito bem).

DOCUMENTO A QUE SE
REFERE O SR. SENADOR
ÁLVARO ADOLFO EM

SEU DISCURSO
Telegrama recebido em 29-G-51.
Cong. —: Urgente'— Senador

.lvaro Adolfo. -— Rua Laraniei-
as pu Senado Federal — Rio —
Ve Cametá*. ;

"Estão se passando fatos gra-
íssimos Tucuruí que desconheço
or falta absoluta de informações
t Sei apenas houve desentendi-
ento com delegado Polícia es-

rlhido a dedo e ali chegado há
oucos dias provocando grande
isturbiò mandando agora gover-
ador para ali delegado especial
ue prendeu prefeito presidente
lâmara e mais sessenta pessoas
it Verdadeiro estado sítio não po-
endo compreender tamanha vio-,
meia que deixa município aeé-
ilo sem governo criando nosso'
'.stado mais estranha das situa-
ões jamais verificada governo
lgumpt Leve fato conhecimento
residente República vg ministro
ustiça pt Conto estar aí primei-
a quinzena julho pt Abraços —
lelson Parijós".

Senador Magalhães Barata —
lua Laranjeiras, 322 — Rio — 25
le Tucuruí.

"Momento regressava de Be-
ém aonde fui pedir providências
irbitrariedádes cometidas diária-
nente delegado Polícia parceria
liretor interino Ferrovia Tocan-
'ins foram inomináveis violências
parte referida autoridade cjue re-
^ebeu embarcação em que eu via-
iiva ostensivamente com oito sol-
aados Força Policial mais vinte
trabalhadores aludida Estrada
também armados mosquetões fu-
zis pondo sobressalto minha fa-
•uília crianças passageiros viaja-
vam êste destino pt Por isso re-
colhendo-me companhia Nicolau
Zumero vice-prefeito porão can-
tina local existente teçjeno Es-
trada Tocantins sem luz sem ar

tamento, à avenida São Jeronimo
n. 307, todos os cidadãos da cias-
so de 1932, julgado aptos, cias-
sif içados nos grupos "A"-e "E'!
em inspeção de saúde últimamen-
te realizada, no período de 2 <i
10 do corrente mês, juntamente
cem os classificados no Grupo
"C" (incapases temporariamen-
te), sob pena de serem conside-
rados insubmissos.

pria Constituição Federal, em seu
antigo 18, parágrafo segundo, im-
põe a União a obrigação de socor-
ro aos Estados, e às suas unida-
cies integrantes, m caso de cala-
midade pública.

Sala de sessões da Câmara dos
Deputados, em 2 de julho de 1951.
— Lameira Bittencourt — Arman-
dn Corrêa — Osvaído Orico — Au-
gusto Meira. •

?.??.??.**.•?»'? ?*??*«**? ?*? ?*? ?*» •*? ?*? ?*? ?''??•«*•?•*?*?*•??*??*?•*??'?*«*??•»•?'??*?»*«•*?**•?'?*«?#?**?>?'?? •?*•? ?* ?• ?? ??

ÊÂLâRlâ PlHtm
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Depósito permanente de Malas de todas as qualidades e
tamanhos — Trabalho garantido

DE

jL JP.' f)A. J
'•" Malas — Armários p| homens e senhoras, próprias para aviões

\\ CONSERTAM'-SE MALAS — PREÇOS SEM' COMPETÊNCIA
íí Todos os trabalhos são feitos com material de Ia. qualidade
il -8
li RUA GASPAR VIANA, 112 — TELEFONE: 1319 

'li

if  PARA' g

jt (A's 4as. e sáb.) :•!

PROGRAMAS PARA HOJ€
OLÍMPIA — A's 14,30, 19 ..• 21 "O Anjo que me Deram", com

heras''— Dennis, Morgan e Doris S^icmè. Rehaní e Jeah Chevrier.
Day, em" "Madémoisélle Fifi", i GUARANI — A's;Í4;'e às 20 ho-
cm tòcnicolor. 'ras — Virgínia Mayõ,; òin "Más-

MODERNO — A's 14 e às 20 -cara da Traição"; e ""^ec Está no
horas — Inés Orsihi e Giovanni Brinquedo", com Donald 0'-Con-
Mnrtolla, em "Ceu.Sôbre o Pânta» , nor.
ho" (A vida de Maria Grogetli):
e "A Mulata de Cordobá", com
Lina Montes e Victor Junco; o"Um Repórter na Amazônia", de
Libero Luxardo.

IRACEMA — A's 14 c às 20 ho-
ras — "Cante Noutra Freguezia".
com Linda Darnell; e "Esquece
Teus Pezares".

INDEPENDÊNCIA — A's 14 e
às 20 horas — "A Mulata de Cor-
doba" e "Ceu Sôbre o Pântano"'
e "Um Repórter na Amazônia",
de Libero Luxardo.

POEIRA — A's 14 e às 20 ho
ras -- "Aviso aos Navegantes",
com Oscarito e Eliana.

UNIVERSAL — À's 20 horas --
"O Assassino Mora no 21", com
Pierre Fresnay e Suzy .Delair; e

VITORIA — A's 20 horas -~
Robert Ryan e Laraine Day, em"Nuvens de Tempestcíae", e "Ma-
caquinhos no Sotão", com Joe E.
Brown.

POPULAR — A's 20 horas —
"Alguém Deixou Este Mundo",
com Virgínia Mayo; e "À'.ESèdu-
cão de Marrocos", com Bob Hópe,
Eing Crosby e Dorothy Lamòur.

ÍRIS — A's 20 horas —"Brasn
Desconhecido"; e "Tesouro Mal-
dito", com Leo Gorcey é os Anjos
c!e Cara Suja.

S. JOÃO — A's 20 horas •—
Scott Brady, em "Um Raio de-LÍ-
herdade"; e "Recordações de Òn-
tem", tècnicolor, com Dennis
Morgan o Janis Paige.
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Ministério da Viação e Obras Públicas
Comissão de Marinha Mercante

•A Comissão de Marinhai ¦ b) permissão para 
',que os

Mercante, .no ; exercício de,,navios extrangeiros transpor-
suas atribuições, .nos termos' tem, em regime de cabota-
do art. 3.o, parágrafo único,'gem, até 31 de agosto.vín-
do ' Regulamento aprovado, douro, 40 % da praça oíere-

Bclém_r bôa tarde

pelo Decreto n. 7.838, de 1.1
de setembro de 1941, resol-
ve:

1027.a — TRANSPORTE
DE CARG,fí£ EJE (ÍRBOTA-

gem:e'm çi^o^extrangeiros

Com a mudança havida na atual
administração,' em todos òs seus
setores, temos visto fatos graves
e que, por certo, não chegaram,
ainda, ao conhecimento do chefe
do Estado.

Destas colunas, apontaremos
erros, criticaremos atos e levare-
mos ao sr. governador aquilo que

teira confiança para apurar esta da publicação deste Boletim
denuncia e o resultado será po- c seguinte autorização do
sitivo. Como está é que não pode •_! i j t->
continuar senhor presidente da Repu-

Esclarecemos mais ao governa- blica, dada na Exposição d?
dor que, por diversas vezes, to- Motivos n. 139 GM, de 17 de

cida com carga/ geral, desde
que a cota de ;60% restante
seja nada para o transporte
obrigatório de gêneros ali-
mentícios, nas mesmas con-
dições dos .navios nacionais,
quanto à distribuição de pra-
ça;

c) observância da tabela
Mandar executar a^ partir | de íretes em vigor na cabo.

tagem para as cargas trano-
portáveis pelos navios es-
trangeiros, entre os portos na-
cionais.

mos recebido inúmeras denuncias maio corrente, do senhor Mi--dessa natureza sem., entretanto, o . , , ,r. ,-,, ,,
 ,;,  . denunciante afirmar que alguém mstro da viação e Obras Pu-

tivermos ciência como fato grave assistiu o fato. Como agora o rios- blicas:
qué esteia 'errado, embora con- so denunciante assistiu 6 caso que
tando a proteção oficial. | também foi presenciado pelo juiz a) prorrogação, até 31 dá

Hoje, por exemplo, vamos de- , de Castanhal, dr. Ponte Sousa, t do corrente ano, do
meiar ao chefe do Estado os, resolvemos, então, denunciar . ,

autoridade máxima, para as pro- Prazo para vigência da auto-
vidências que julgar acertadas. nzaçõo concedida em despa-

Belém, boa tarde. — G. cho de 9 de março ultimo;

N«

fatos graves que se repetem dià
riamente, numa repartição arre-
càdadòra do Estado e que está
subordinada à Recebedoria cie
Rendas. Trata-se do Posto Fiscal
do Entroncamento, onde certos
funcionários deixam passar cá-
minhões abarrotados de farinha,
milho, carvão, etc, sem cobrar o
despacho de quem exporta para
Belém, simplesmente por causa
do "mole" que corre ao fiscal ou
da saca de farinha que o expor-
tador lhe traz de "presente" para
não ter de: pachacla a sua carga.

No ponto onde esses veículos
fazem parada, está postado imi-
camente paia baixar e suspender
a corrente que veda a passagem
um rapaz moreno, mal educado,
pornográfico, nue nem sequer
respeita os pasVjgeiros que via-
jam nos transportes coletivos.
Êsse indivíduo que se diz "fun-

cionário" do posto, há poucos dias
recebeu cinco cruzeiros do pas-
sageiro de uin desses transportes
de carga que levava consigo oito
sacas de carvão, vindas de Ana-
ninclêuá e não despachadas. O
atual juiz de Direito dc Casta-
nhal. dr. Ponte Sousa, foi teste-
münha ocular dêsse fato, chegan-
do mesmo a censurar o tal "fun-
cionário" e o dono da carga.

Ora, sr. governador, como í

TELEFONES
SANTARÉM

O programa que o sr. Santino Icimento do povo mocorongo, que
Sirutlieu Corrêa prefeito de Santa- dentro de pouco tempo, Santarém
rem, traçou para
de trabalho e honestidade, está se
desenvolvendo lei',*aniente, porém
dt forma segura e objetiva, visan-
do o engrandecimento da terra ta-

seu governo, terá o seu serviço de telefones.
Acentando a coabjuvação do sr.

Valdemar Tapajós gerente da agen-
cia do Banco do Brasil o sr. Santi-
no Sirotheu CorrèTi entrou em con-

pajonica. ' tucto com importai/e firma alemã
O problema da luz será resol- do sul, que aceitou a incumben-

vido uo seu tempo, estando já ndinn- cia de instalar o serviço de tele-
tados os estudos do pluno e em fones cm nossa cidade, importante
vias de conclusão os_,cjit-<»;J'.'>ien- melhoramento, que é sem duvida
tos entabolado^,'»«r- importante'um problema de manifesto interes-
firma sulina /áfiêcialisada • no as- sè não só paru a classe coinercial
sunto, para 'Á ii ,;talação de um como para toda a população.
novo serviço de iluminação eletri- .Inicialmente serão instalados du-
èa. zentos aparelhos telefônicos o que

Assumindo atitude de trabalho é um número bem apreciável para
de mie será a primei-
or m> nosso Estado a

verunç.i o seu programa, Santina ' eor,'ar com esse serviço.

1028.° — DISTRIBUIÇÃO
DE GARGAâ GERAL NOS
:PÒRT0S'DÕ |iíÕ GRANDE

DOSÜL
Determinar que a resolvi-

ção 1020.a do Boletim n. 141
entre em vigor na data da
publicação deste Boletim.

Distrito Federal, 28 de maio
de 1951.
.. as) Alberto de Lemos Bas-
to, — Almirante de Esquadra
— presidente.

(Do "Diário oficial" de maio
de 6 de de junho retimo).

RELAÇÃO ENTRE
OS ALIMENTOS
¦VEGETAI?
ANIMAIS

positivo, de ação persistente, exe-ja nossa cidade mie será
cutundo com entusiasmo e perse- ra do interic

Sirotheu Corrêa, nas caladas do 1 Não é pois com palavras vas-
possível confiar a esses élémcit-! seu gabinete particular, arquiteta que se controe c sini com o tra-

(Dep ósito n. 12 do Café Século XX).
(1 vez p|setn.) ít

apesar existir aqui cadj^a públi- j los um ponto onde a renda para' l
ca pt Enquanto
Belém minha casa ,
por homens armadas tendo à neira acima exposta'.'
frente p^prio delegado carregan- ] Destas colunas denunciamos
do com objetos e jóias. - - (a.) essa itajBiilaridadj; é

E' preciso que haja equilíbrio,
harmonia, entre vários alimento?,
para que a alimentação seja ra-
cicnal.

Porisso não devemos abusar de
certos alimentos em detrimento
cie outros. E' indispensável o equi-
iibrio entre os princípios nutriti-
vos, a fim de que o organismo
receba regularmente todos os ele-
mentos necessários à normalidade
cias funções.*

Um dos preceitos para .que seja
garantida a harmonia alimentar é
a proporção que deve existir en-
tre os alimentos de origem vege-
tal e os de origem aninial. Essa
proporção é a seguinte: 70% dos

grandiosos de trabalhos de balho patriótico, inteligente e, bem alimentos que diariamente ingeri-
me *«ncontrava ' o Estado deve ser fabulosa, mas vulto, que constituem importantes orientado, de "onde surgirão as ini- ir.Os devem rer'de origem vegetai

5a f>i invadida infelizmente é arrecadada da ma-j fatores de pj-ogresso para n nossa Jciutivas louváveis, para o progres- e 'Í0rí de origem animal.

^iP

t

1 -V* /
4»

Alexandre ,Franccs, prefeito".

J

! s. exenlT por uma p

erra efaciliímilcs para apopulação. ' so e 
'engrandecimento 

da terra eo-
Ago» quo os entendimõi/.o já'muni.

docrimos a estão iiiliantadissimos e quasi con- (Do "Jornal de Santarém".
ã de' in- cluifts, podemos levar ao conhe- 'diá 8 de junho último).

-*N

Obedecendo a esta relação es-
taremos contribiftndo para a ma-

tenção Se nossa saúde. — (Di-
|oAde Propaganda do SAPS).

'ri\t -N- J
>k -N*.

I
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ASA F* 1 JrVI A
casa de agressão

Solicitava licença, amanhã, ò vc roador udenista — Um "jogador" que
sai "quebrado" — Antes de terminada a sessão, retirou-se do recinto o
sr. Celchior Araújo, íerido por um aparte grosseiro do sr. ÍAúi Motn —-
Agitado o final da sessão ^dc hoje ,-•

"E.ta Casa é uma casa de agres-
são o os incomodados são òs quo
se mudam ; qualquer eomponen-
le da bancada se levanta, e dá
apartes ferinos, dirigidos à pessoa
dc cada um de nós".- Disse, na
sessão de hoje, o vereador Bel-
chior Araujo, referindo-se., a um
nparic grosseiro que recebeu dp
sr. Luiz Mota, quando da discus-
são de Aim apelo solicitado pelo
sr. Mario Nepomuceno ae Soira,
ao prefeito de Belém, afim.de que
volto a ser fornecida energia elé-
trica düíãntè as 24 horas do dia.
cm Icoaraci.

O sr. Luiz Mota pretendeu obs-
tar o envio do apelo do dr. Mario
Nepomuceno ao prefeito, alegan-
ilo que este está providenciando a
reparação de "defeitos" nos mo
tires da usina de Icoaraci, En-
Irctaíita es a alegação; não tinha
nenhuma procedência, pois o quê
pretendia o requerimento do dr
Mario Nepomuceno era o restabe-
lecimento do fornecimento de e-
nòrgia elétrica durante 24 horas,
reduzido inexplicavelmente para
17 horas, antes de haver "pane"
nos motores, o, não, reparos ds
defeitos nas maquinas. E, enquan-
Ui o sr. Alberto Nune.~, no firme
.propósito de rejeitar tudo o que
venha do PSD, dizia não aceitar
o apelo, cujo envio era democra-
tieàmenté defendido pelo sr. Bel
chior Araujo, este recebia do sr'
Luiz Mota, em aparte cóntundeiv
te, palavras referentes à sua vida
particular.

, O apelo foi aprovado por 5 vo-
tos contra 3, e, após a aprovação;
pronunciando o textual acima, o
Fr.'Belchior Araujo anunciou mio
amanhã solicitará licença da Cã-
mara.

Iam: dn bancada pessedista: isto
é. ctava "jogando contra" e jo
agindo bem ; „'era preciso quebra-
lo. afim de retira-lo diSfcampo. O
sr. Luiz Mota. ao que nos par?e

primei ra o segunda partes da Or-
cVetn cio- Diri :

onnr.M no .dia" 
Ia. PARTE

I — Leitura dos parécèrés nos
se encarregou desse mister e o r 

"Processos ns. (12, 94, 139, 1(11, 171
desempenhou à altura do enear-
an. . .

De acordo com o que estabe-

e lf!4 ;
II —- Discussão dos requeri-

mentos cio srs. vereador Luiz Hori-
riqiiés Mota da Silva para quo

loco o Régjnicnto Interno da Cá-, reja feito um apelo ao ministro
mora Municipal de Belém, nojo,
às -TO horas, foi aberta a 55a. ses-.
.'ao ordinária da, Ia. reunião da';
2n. legislatura, sem "quorum", o
que motivou o dr. Raimundo Mng-
no. presidente da Mesa. declarar
suspensos os trabalhos por 15 mi-
mitos. Decorrido esse tempo e já
tendo rido conhecido o expedien
leque iião dependesse de vota-
ção, foram reiniciados os traba-:
Ijios, coni a presença, em plena-
rie', dc7si;te vereadores.

Na Hora do Expediente usaram
da palavra os srs. Felinto Loba-
r.o,' Alberto Nunes, Luiz Mota,
Laias Pinho e Belchior Araujo.
este referindo-se ao "Independeu-
cjé Day", cujas palavras recebe-
ram ratificação dó sr. Álvaro Al-
nieidá,' em nome do PL; Felinto
Lobato, pela bancada pessedista e

da Agricultura; b) dn sr. verca
d'ir Mario Nepomuceno, para per
restaurado o fornecimento conti-
mio dé encrg'n* elétrica na vila de
Icóarõcl; c) do sr. vereador Fe-
linto dc Azevedo Lobato,, fazen-
tio um apelo ao major chefe ds
Polícia no sentido de ser esta
belecida uma nova linha de on!-
bus, entre a Praça Brasil o a vili
cie Icoaraci.

2a. PARTE
— 2a,* discussão e votação do

Procesro n. 167.. referente ao Pro.
jéto de Lei qüe "autoriza a con-
cessão do aforamento de um ter-
réno a Maria Generosa Pessoa";

II — 2a.' discussão e votação dn
F-ocesso n. 138, referente ao Pro-
jéto de Lei oue "autorza a con-
cessão do aforamento de um ter-
réno a Hilda Simões de Aragão";

III — Discussão e votação do
Luiz Mota, pelo PSP, e Alberto ' 

veto parcial do exmo. sr. dr. pre-
Nunes, pelo PTB. leito municipal de Belém, à Lei

Foram os seguintes os arsuntos n. 1.195, que "Ampara a criação
cm pauta, na sessão de hoje, a de novas granjas, pstábulos, avia-
serem debatidos e aprovados na rios e pomares".

Exçluido do Diretório
do PSD de Capanema

Favorável à medida disciplinar contra o
deputado Carlos Menezes a totalidade dos
membros daquele órgão político

Acabamos de assistir a saída de '
campo, de um "jogador quebra- jdo". O sr. Belchior Araujo esta-.'
yv., coerente com. os seus pontos Tendo.em vista a atitude da, nozes.
do vista, contrariando a política- Comissão Executiva do P.S.D
gem que determina a rejeição de
apelos e requerimentos que par-

NÕVÃS VIULENÕÃST
(Continuação da In. pag.)

fiectmente, dissuadir seus co-
legas de comparecerem ao
serviço, \os'operários grèvis-
tas das Uzinas" 'Conceição,
em Icoaraci, ' foram 

"violenta

e traçoeiramente agredidos
por ua inalta de policiais
que, de "casse-tete" 

em pu-¦nho, os fiserám dispersar.
Reagindo e , protestando

contra a atuação violenta dos
esbirros, y.iram-se- os manifes-
tantes alvo da ira da.Polícia,
que não titubeou em atirar
para matar, chegando mes-
.mo a fazer mais de quatro
disparos, e somente por um
milagre não havendo viti-
mas a lamentar.

Narrondo êsse fatos, em
nossa redação, um grupo do
grevistas, composto dos ope-
rarios Antônio Lemos Cordei-
ro, Èlpidio Trajano dos San-
tos, Jorge Farias, Alzira Gui-
lnerme. Nevelina Corrêa Va-
lente e Maria Esmeralda da
Silva, fez questão de frisar
que, apesar do caráter comu-
nista que a Polícia quer dar
ao movimento, êle na<'a tem

qus resolveu excluir de suas fi-
leiras partidárias o deputado
Carlos Vítor Menezes por se
haver desviado da linha de dis-
ciplina partidária, o Diretório
Municipal de Capanema reu-
níu-se sob a presidência do
major Moura Carvalho, mani-
festandò-se todos os seus mem-
bros também pela exclusão do
nome do-referido parlamentar
de membro daquele Diretório.

A comunicação dessa atitude
foi feita à Comissão Executiva
do P ..S. D., através do seguinte
telegrama :

•CAPANEMA, 4 — Levamos
ao vosso conhecimento que o
Diretório Municipal do P.S.D.
neste município, acaba de reu-
nír-se so.b .a presidência do
nia jor Moura Carvalho, a fim
de julgar ò procedimento do
deputado Carlos Vítor de Me-

Contando, a reunião,

,7

"te ^<7.i v aí/íí j-Hínivro vfTTi rncvíTiítG,nf Ví^Tíi;
'ífJiri.7 <?, ülP*iíin.Triníía <?rirn.p3jííi3 rri.íií_3 Jiniigcr^
uvíicionr^rifis ílf.í^p (f.>«ipâr(riiri?rrto, rirmitindò-os

em massa sob a alegação de qrif nn&Itòs sao mebhvehíen-

ftíio de
Pa^i.fif! 3 -

émà ttm*àim*'i»tj*»m*it»MMi, \iimn»mimiii»mmui,ii.mjl^0t*\>»mim^»*^mà «mÀ *,i ^ ,^i».iéj».i^_.,i ¦ - ¦  ¦ ¦ n í „¦ „, - -_

: flistrítos Miciarios em iipii
OpoHiino projr-ío da depiviada linsn Pereirri

Após brilhar justificátiváj nicípio tio Mnrnpanim, os ilistri-
tCS ao serviço O OÜÍVOS icisi dej^lios grades QUO OS incojrr- Jíejmtnda Rosa Pereira, dn hnncar'.-tos jiiilioiárioH em tareznl o Visla-
patibvVizain para finu-íonarem naquela reparlleão. •. I'1" lUl l'sn- apreseiitou a coii- j vilegré; bdm os seguintes limites:

rn i ' i' „„ „^..,.. ' •, .* "' í sUlerncfio dá Assembléia l,eg'mlr.- íWKMZAU — Comera as Ocstn n.iIodo mundo conhece, porque mvnlos lein procurado , (ivn 0 S(,ini-,IlU, pl,,j(-,t0 flc lM%uòiX!o., (lo ,,0 Me.„(.,n, desce pelo ,.,-a .mpver.sa, levando as suas reclamações e onlios> lem re-
corrido aos Tribunais, pedindo reparação aos seus direi-
los, dado que grande mnnevo deles eram velhos íuhcjo*
nários «lo ülslado. em cujo serviço adquiriram cslabli.dade.

I se aprovado, redundar A om iniinic- rniiA Cnfo7.nl tité o rio Mnvnpíinitii.

jremos cm nosso poder documenlos iiieonleslavels I r.o miep-rMnio 1

ros benofícios para n município du
AÚirripnni.Vri:

,-^ As.ipnihléiá r.egislàtivn do Ps-
tndn do Parifi estatui e ou sniieipv

contra íf conduta funcionai do sr. íiclisai^o Dias, a que
daremos publicidade lotjf» qnp se fizer necessário, espe-
ciidmente alguns p.rovindos de Manaus, cm cuja Comissão
de Estradas dc Rodagem o referido.engenheiro desempe-
nhou função relevante.

Tais documentos são de natureza grave, consoante
dissemos aema e estamos certos de que o sr. general go-
vernador somente assinou o ato de nomeação daquele cn-
gcnlieiro para tão elevadas funções, porque desconhece
os altos e baixos da conduta vulnerável do sr. Bel sario
Pias. 

" 
. o

NÃTÃSÍSEMBLEIA...
(Cõntinuiiçíio ela página 1)

com a presença da totalidade
dos membros do Diretório, fo"-
ram expostos os motivos da
mesma, sendo ouvidns, em se-
guida, várias opiniões; todas
favoráveis à exclusão do nome
do referido deputado de mem-
bro do Diretório Municipal.
Acabamos de telegrafar ao se-
nador Magalhães Barata e rei-
teramo^'a essa Executiva a
nossa integral- solidariedade.
Saudações. —- (a a.) Moura
Carval h o, Raimundo, Neves,
Joaquim Rodrigues, Abi don
Moreira ííúUinãa, Jonas Ferrei-
fa, Lncináò José Moreira, Gu-
mercinâô Barros, Valdemar
Vanãerlei por Felipe Silva, Vai-
clemar Vanãerlei, -Feliciano T-,
Malcher, MÓnra%la, Antônio agente reconhecimento dessa Fa-

ta e o aparte que ferem e mal-
'.rata l-íutio lâmina de fogo.

Talvez, esteja no Mosqueiro go-
zandó a delícia dos banhos de mar
ou té estará preparando para a
nova fase do PSD no Pará ?

O deputado' Cléo voltou ontem
e. demonstrar a sua irnpéííeia par-
lamentar. Para .justificar um sen
parecer sobre o grupo de Santa-
rc-m, disse que era a segunda ou
terceira vez que se enganava c >m
os requerimentos do seu mano ?>']-
vio Braga. .Será qua o deputado
sar.tareno, «ó se lembre disto já
en; plenário V

O deputado Heis Ferreira com-
tiaua ausente. Quando Xará a sua
reaparição, iá metido numa "ól.i-

ma" encadernação, com a figura
da bigorna como símbolo ?

Finalmente! na Assembléia, cor
reu tudo ontem ern mar de rosas
O deputado Magalhães conversou
demoradament.e eom a sua ta e
colega d. Ro.a Pereira, mas era
uma palestra tão cordial que nóp
deixou convencidos de que cm
"briga de família"...

Heuniu ontem, mais uma ve-.
a Assembléia Legislativa' do 

'Euía-

dn com a maioria dos seus deputa-
dos.

NA HORA DO KXPKIHENIIÍ
O primeiro a falar foi o dep"-

tado Efraim Bentes. que apresen-
líju o sequipte requerimento:

BEQUEIRO que, ouvido o F'.a-.
náriò:

lo. — Seja expedido um telr-
grama ao exmo. sr. ministro da
Educação e Saúde solicitando o
breve reconhecimento da Faculda-
de de Filosofia Ciências e bctr.-jí-
de Belém, criada pela Sociedade
Civil de Agronomia e Vcleriná-
ria do Pará-;

2o. — Sejam enviado;-, telegrá-
•mas aos. senadores c deputado'

fi deràis eleitos por este Estado.
r,o sentido de se interessarem pelo

Leite da Silva, Euclides Freitas,
Fernando Rodrigues Filha, An-
tonio Serra., Minervino Leite e
João Batista _. Sousa.

PREVENTIVO E LIBERATORIO
Concedidos unanimemente pelo T.J.E. ao
prefeito, viçe-prefeito e 39 pessedistas presos
pela polícia daltroniana em Tucurui — Foi
favorável a opinião do próprio Procurador
Geral do Estado, no reconhecimento das
violências praticadas pelo governo

Com a opinião favorável I purcabilidade da Justiça pa-
do próprio Procurador Geral raense a barreira intransponi-
do Estado, o Tribunal de Jus-, vel ás suas tranpolinagens

I tiça em sua sessão de hoje, politicas, arquitetadas com o
de fundo vermelho, sendo pela. manhã, julgando o pedi- íim de amedrontar os valoro-
umea e exclusivamente um ] do de habeaá-corpus preven-' sos correligionórioh do sena- l,.„1.,,lV], (l(movimento reinvmdicador de tivo requèvido em favor ao dor Magalhães Barata d^-'júihode 1951melhores condições de traba- prefeito e vice^prefeito e li-' quele" município, visando as TOS - Deputado".
lho, de vez que, OS insigui- U-..L»:.„ ;__ na ^---J^»-- ' -.-™:_™'-l»;^«- ' I VJ5RBAS PARA MONTK ATíEGKE

Pedi" urgência para.seu reque-
rimento.

VERBA E APELO AO
GOVERNADOR

Falou depois o deputado Libero
I..i.;xardo, que apresentou uin re-
querimento pedindo que sr?ja di-
rigido um apelo ao governador
para que determine as providen
cias necessárias para imediato pa-
gr.mento da verba federal desta-
cada para a compra de carteiras
escolares para as escolas rurais
do interior
AGENCIA DA CAIXA DE CRE-
DITO DO PESCADOR TAÚA O

PARA'
Falou depois o sr. Romeu San

tos. E apresentou o seguinte re-
querimento :

"Requeiro que, ouvido o pio-
:iárib, seja telegra.fado ao sr. riii
nistro da Agricultura solicitando
a instalação nesta cidade dc utm
Agência da Caixa de Crédito do
Pescador. •

Sala das sessões da Assembléia
I.egislátviâ do Estado, om 23 de

ROMEU SAN-

nificantes salários da Fábr.-
ca onde trabalham, variam
entre quatro e doze cruzei-
ros.

O grupo de operários que a-
quií esteve, encontrava-se
num lastimável estado, bem
refletindo a violência da ação
da Polícia contra os mesmos.
Muitos deles com as vestes
rasgadas, estentando escoria-
ções em diversas partes do
corpo, cabelos desgrenhados
e ferimentos diversos.

Disendo-nos que ainda es-
peram novas violências da
parte da Polícia, salientaram
os operários que, apesar, dis-
so, prosseguirão em sua cam-

beratiyo para 39 pessedistas próximas eleições
do município de Tucurui, que
se encontram ilegalmente
presos, cqncedeu-o por una-
nimidade de votos.

A violência, a prepotência

CELEIB R. Á,...
" 

(Continuação da Ia. pag.)
3 — a) Uma Noite ao Mar —

Manuel Belarmino da Costa; b)
Old Folks at Home — Stephen

e o quiayelismo dos reden- Foster.
tores" de nossa terra, encon-
traram, assim, na inscons-

MATOU O PKOPÍHO
PAI COM 10" TIROS

Por incitação de sua mãe
RECIFE, 4 (Radiopress) — No-

íícias de Garanhuns revelam aue
um agxiculftr foi morto com'dez
tiros de rifle, pelo seu próprio
filho, tendo-o incitado à prática

do crime, sua mãe, que se achava
panha, ate atingirem a meta tle relações cortadas com o mari-
que objetivam seu temer re- do. Após a prática do crime, o
presalias de um governo qu^ 

ciminoso fugiu, sendo persegui-
d. i. . ,, ¦ tio pela Polícia. Sua mãe foi pre-ia a dia mais vai cam«'o sa 

Icomo 
cúmplice do tcneb'oso

no descretido popular. crime.

*9

AUXÍLIO DE DOIS...
(Continuado d» 1." pagina)

pelos depütãHõs~Sugusto Meira, Armando Corrêa~T_Os7
valdo Orico, autoriza o Executivo a fazer adiantamento por
conta do crédito, qu,e não dependerá assim de registro
prévio, no Tribunal de Contas. O Deputado Epílogo de Cam-
pos discursou sobre o mesmo assunto, prometendo apresen-
tar um prujéto de auxilio hoje, o que naturalmente não
móis fará, eni síace a'providencia já tomada pela ban-
cada pessedista. ç

h..

O sr. Silvio Braga também usou
I da palavra e apresentou um re-

querimento no que pede :
a) seja tclegrafado ao minis-

tro da Viação e ao diretor do De-
partamento dos Correios c Telé-
grafos, no Rio, encarecendo a
imediata construção da agencia
postal telegráfica de Monte Ale-
gve.

b) ao presidente da Comissão
dc. Valorização da Amazônia e à
nnssa bancada na Câmara, e no
Senado, solicitando a verba de
trezentos mil cruzeiros como au-
xílio à Prefeit.m-a Municipal" de
Monte Alegre, para a construção
do mercado daquela cidade.

c) auxílio de cinqüenta mil
cruzeiros ao colégio Imaculada
Conceição de Monte Alegre, des-
linado ao internamento de meno-
res órfãos piquele município.

VERBA PARA A USINA
HIDRÁULICA

O deputado Cléo Bernardo apre-
sentou o seguinte requerimento :

"O Partido Soc:alista Brasilei-
rn. Secção do Pará, por intsrmé-
o.io do seu representante nesta
Casa, requer que, .ouvido o Pie-
nário, seja feito um apelo à Co-
missão de Valorização Econômica
da Amazônia, no sentido de con-
signar" nas suas verbas a dotação

Canto — Srta. Mary Torrüihas
com acompanhamento de orques-
tra. 

'

II PARTE
— By the Swanee River

(American Sketch) — W. H.:
Mydd. ¦

— Serenata "Campestre" —
E. Bosio.

— Sinfonia da ópera "Con-
dôr" — Carlos Gomes.

Hino Nacional Brasileiro.

"Eh ! Bumbá !" — Rapsódia n.
2 — José D. Brandão (poema sin-
fônicol.

Composto de canções populares
cdp norte do Brasil, apanhadas do
<xivCm.~s~}\o popular "Boi Bum-
bá-' e QUtràa^v

A música deí-jereve o seguinte :"É noite. Espera-se o cordão.
Com pouco se começa a ouvir ao
longe, num vago pianíssimo, os
acentos do ritmo de sua marcha,
num crescendo graduado que,
pouco a pouco, se vão ouvindo
mais distintamente, à medida que j cie quinhentos mil cruzeiros para
dc nós se vem aproximando, até a Usina Hidráulica de Apeú, no
que, por fim, chega o bumbá. ' município de Castanhal, o que

Exibe seus cailtos e danças e, virá concorrer para a plena rea-
depois, despede-se afastando-se lização desse empreendimento de
com a mesma .marcha com que àréhãe significação econômica na
de nós se aproximou, num decres- zona da Çstrada de Ferro de Bra-
cedo graduado até à( 'sua extin- gr.nça.
ção, deixando-nos outra vez no Salft daso sessões y>Assembléia
silêncio 

"da 
noite como éstavamq?. Legi. Viva do~ Estado, em 23 de

^vVi o 
Hv»

junho de 1951. — CLEO BERNAR-
l$J— Deputado".

OORDEM DO DIA
Aprovada a iu-gencia pedida

pelo deputado Efraim Bentes foi
submetido à apreciação o mér.to
que foi aprovado.

Ainda entraram em d'scussão e
foram aprovados os seguintes re-
rjuerimehtos:

REQUERIMENTO -- Da auto-
ra do deputado Libero Luxardo,
solicitando seja encaminhado ao
sr. governador, um "croquis" de
certa região de Maracanã, para
que s, excia. o faça anexar à re-
qomendação pára a inclusão no
Plano Rodoviário do Estado, da
construção c{a estrada de rodagem
Mr,tap'quara Guinarana-Cafczal.

REQUERIMENTO — De auto-,
ria do deputado Libero Luxardo,
solicitando que seja pedido ao sr.'
ministro da Fazenda à sua ime-
riiatã determinação no sentido rie
que seja autorizado o pagamento
:1a importância de CrS 294.000.00,
ao município de São Miguel do
Guamá, verba correspondente ao
b-.ternato Técnico Profissional da-
quele município, e ainda que seja
solicitado ao sr. diretor regional
dos Correios e Telégrafos, neste
2 tado, o início da construção do
prédio onde funcionarão aqueles
erviços no mencionado munici-

pio.
REQUERIMENTO — De auto-

Ka do deputado H. Vasconcelos
solicitando seja formulado um
apelo 30 sr. ministro da Agricul-
tura, no sentido de serem vendi-
ctos aos gran.jeiros e proprietá-
riso de estábulos situados no mu-
r.icípio desta capital ou naqueles
;eus adjacentes os animai; de
raça_ toring, de produção da Ins-
<etorai Regional de Fomento Ani-

m,al. .. , ._, ,
!a. PARTE DA ORDEM DO DIA

Entrou em Ia. discussão o pro-
^esso n. 14, referente ao projeto
:le lei que dispõe sobre denomi-
Ração de estabelecimentos de en-
'.ino, rodovias e estabelecimentos
públicos estaduais.

O deputado Cléo Bernardo jul-
^a que esse projeto está prejudi-
•ado por ter sido aprovado um
substitutivo do sr. José Maria
Ihaves.

Depois, foram discutidos os se-
;uintes projetos de lei:

Ia. discussão — O projeto de
.'.ei que autoriza a construção do
jrupo escolar da Aldeia, em San-
arém. — Aprovado,

Fm discussão única — Proces-
",o n'eita 

pelo dr. Francisco Palmei-
•a, de equiparação dos proventos
io sua aposentadoria aos venci-
nenlos dos juizes de Direito da
Comarca de Belém. — Aprovado.

Em Ia. discussão — Processo n.
15, referente ao projeto, de lei que
concede auxílio anual à Sociedade
Fenix Caixeiral Paraense, com
vede nesta capital. — Aprovado.

E nada mais havendo a tratar,
rs f>,20 horas foi encerrada a ses-
ão.

KKUKIÃO DA COMISSÃO DE

0. — Picam criatl''l"fi. no MU-- !

'__/ 
_ 

* .'/'
mã tlfíÍ0-&' río

c por osto vai n sua ciinfluór/ç com
c rio Cuiinrnrih, subindo por cbIp
riõ nt.'- ,i si-|| ;iflui'iilf Sararé, c
í\.'\ por tiiiin linh:: reta, aleáiVçn n
mairfjom dõ citado rio Menssaln;
(ãiifrcntn a novdftçãQ Arraial, tlesn-

Um jornal que reflcie os anseios coletivos
Se a nova feição dada ao O

LIBERAL foi motivo de grande
alegria para todos os pessedistas
do Pará',' muito maior íoi para os
amigos e correligionários dó sa-
nador Ma;>;adi.tci baraiM que aqui
uouiéja ii. Os últimos nú.ne,us

.iqui chega, os foram sòire^aine-ii-
te lidos e passados de máò em
niãò,.para qtie uicios clòsíruiasse..'i
do niesiiio regosijo. Tomos cnfi.ii'um 

jornal à"à'VVu'ia das nossas tra-,
dições, porta-voz das àspfiáçõf:s
oopiil.are-s de nossa terra e bn.a-
liador inçai';F.áyel da noüre cau.a

pjss_dist.a no Pará.
As noticias estanparlas em vá-

rios desses números"c .referentes
a Aiiiá. explodi.a.n co.no boVnba
s.itre os n.aiòrais'do-.situaciOii,,-;-
nio Jpca! muitos dos quais tive-
ram ii ioiiibo zúrzido impiedosa
mente pela' puijlicajão dós aíos
Je vioiê.ieia e imoralidade. qiie
vêm praticando ne.--ta terra,,sem
se apeicjbereai da rapidez cofh
que váo rotaado pelo abismo da
desmoi alizaçao e do desconcciio
popular.

Com exceção do juiz Stenio.
que ninguém mais leva a sério
em Afuá, os aíingidos furtaram-
sa de comentai o assuniò, tal a
verdade das publicações. O juiz
fui o único que "piou". Deu pan-
cada a torto e à direito. Félizmeh-
te as violências não passaram da
feriria verbal;..

Enquanto êle bancava o "va-
liente" nas mesas dos botecos, '.tós
ficávamos rindo. Mas rindo, de
piedade. Porque se levássemos ao
conhecimento dos Tribunais o que
tem sido a atuação do sr. Stenio
do Carmo, quer como juiz de Di-
reito ou juiz eleitoral, sem tocar-
mos. é claro, no seu proeedivnen-
to social nesta terra que êle só
tem procurado denegrir e erixp»
valhár, então não haveria santo
que o livrasse de uma demissão
sumária e oportuna. Entretanto.
não faremos isso porque não so-
mos nem maus nem vingativos.
IVÍas se deixamos o juiz de Direi-
to ou eleitoral em paz, o mesmo
não faremos com o juiz-político,
a quem nf.o perdoamos a intro-
missão indébita em seáia alheia.
Èle se meteu onde níio era chã-
mado; arvorou-se n chefe político
e a cabo eleitoral. Portanto,
agüente agora as conseqüências
de suas incohseqiiências. . . Quem
não pode com' o pote não pega na
rodilha !

Ao invés de esbravejar contra
as notícias de O LIBERAL, por
que não as desmente |

Prove, publicamente, que não
se apossou da casa onde instalou
a sede do Arsenal Esporte Clube; '
prove que comprou b motor de
popa no qual passeia semi-nu pela
frente da cidade, e nós nos con-
fessaremos mentirosos. Mas en-
quanto não fizer isso, o povo
acreditará no que dissermos. Fi-

,,., . . .. ., - que certo disso, sr. juiz. O O LI-62, referente: _a solicitação BEEAL m mente j

vaidade e do interesse de seus
apaniguados, sem se lembrar que
avp.av.Vn è'e to-á de justar contas
com as vítimas de-sua maldade.
¦'.Esses processes, idênticos' rios
1'ados na Rússia, caracterizam'oom a admiração que êsse pre.fni-

;o tom p,"h-i regime soviético. Mas
r:que sabendo ó.ii» 

' 
as injustiças'êni reinédioj Nós lhe provaremos

qiió a lei no n í-o-iipre .''• amolda
aos caprichos ridícuios dos que se
iulgnin poderosos !•

Loe;o que o aluai governo se
instalou no Pa>á. úm dos primei-
ros a ser atingido aqui com uma
demissão sumária, foi o nosso
amigo Décio Quintas. Para o sen
UiPav de escrivão da Colètoria lo-
cal. foi nomeado o indivíduo Fer-
nando Ramos.-Este. 1ó;ío ao assu-
mir o cargo, aproveitando-se da
ausência do coletor Antenor Sou-
sa .Reis. que fora a Balem, fechou
a repartição e jogou-se nara o in-
terior. a fim de '"fiscalizar" o co-
mércio. Muitos comerciantes, no
intuito de regularizar seus livros
de vendas à vista, entregaram
vultosas quantias ao referido es-
crivãò. para a aquisição de selos.
Mas este. ao invés de mandar as
esfampilhas aos contribuintes,
voou para Belém, onde grossas
farras lhe levaram os cobres.
Agora foi suspenso, por não se
ter legalizado. Sabendo disso, os
leznclòs grilaram. Plritre ê'es, fi-
;;ürà o atual secretário da Prefei-
tura, sr. Jurací Jucá, que foi na
'onda" com setecentos cruzeiros.

O coletor, embora sabendo dis-
so, não tomou nenhuma providen-
c;a e nem sequer comunicou o
fato aos seus superiores. Mas
gornp também faz farte da "pa-
nelinha", o que se há de fa-
zer ?...

E é gente dessa laia que o cha-
mado governo de "redenção" no-
meia para cargos de responsabi-
lidade, cm substituição a homens
de comprovada honestidade e ca-
pacidade de trabalho, na maioria
demitidos só por serem pessedis-
tas.

E ainda dizem que só os gover-
nos, baratistas .é que perseguiam
os adversários.. .

Afuá, .30 de' junho de 1951. —
(Do correspondente).

cciido por cate rio ntí a siín foz.
VISTA-ALRGRR ¦-- Começa, ao

Oeste na To/i do rio M.inhiitou t\-
fluente ilo rio ('ajutiib.a, descendo
nela iiiarg-pm direita deste alé o
Atlântico, contorna á orla litora-
noa do Oeiinno até o rio. lUarapa-
nini, subhylo pelo lado psquerdo
deste filé n snn eonflupimin com o
rio Ara pi rança, pnio qual conti-
una .".té á jtiiá iinspeiilp. Psí segue
em linha rela até ns vprtpnfps (Io
ri O Mnnliiitoii, descendo pola ma--
;;oiii direita n.lí a sua foz.

Art. '.'.o - Piram elevadrts á en-
tevoria de Vllsis ns póvoíições CA-
FRf.AI.F Vl^itA AI.KÍiRE. no Mu-
nicípio de Mnrnpauini.

Art. 3.0 -- Revo^am-se ns ili5!-
pns'ções em contrário.

Shlíi das sossõí"; dn Assemliléin
Lepislaliva do Estado ilo Píl.rn. éfm
27 de junho dc if!ií'i. - - Ro59 í>i"
veira. —• Pepotnda.

ANIVEUSAIUOS

MADAME niIIíCOS XAVIER —
A data de ontem assinalou o aid-
vevsnrio natalicio da distinta clama
Anirnda ftu.r_os Xavier, virtuosa
esposa do nosso présado nmifro e
corrcliiíionário político sr. Adolfo
IVurgós Xavier, gx-Presidcnle da
Cãninva Municipal de Belém o um
dos jniz.es do Tribuna! de Contas
do Estado.

Pelo evento, recebeu dona Amar,-
dn ns manifestações de apreço de
quantos lhes admiram os dotes de
osposii e mãe extremosa, recepcio-
ruindo em sua residência, à Praça
Batista Campos. 172.:

"0 LIBERAL" levn os seus me-
lhores cumprimentos á aniversa-
riánte.

SR. EDUARDO FRANCO —
Entre as manifestações de apreço
2 amizade dos seus parentes.
amigos e companheiros de traba-
lho, vê transcorrer hoie sua data

f:íí:íS;ív:É7yíS7í;77S
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natalícia, o sr. Eduardo Marabá
I Franco, funcionário do Instituto
i Agronômico do Norte, filho do
! dr. Ambrósio Marabá Franco, já

falecido, e da sra. Alcinda Mara-
bá Franco.

i O aniversariante, hoje, por cer-
to, será alvo de inúmeras home-
nagens.

he mm mm t
(Continuação da 4.a página)

O município sofre hoje as con-
seqüências da inhabilidade de
certos cidadãos que se arvoraram
a chefes políticos do P.S.D., fan-
tasia da qual agora se peniten-
ciam., O prefeito Jofre, para es-
earmentp daqueles que cairam na
esparrela de acreditar em suas
promessas e lhe deram o voto,
não tem feito outra coisa senão
perseguir os adversários e atu-
lhar a Prefeitura de funcionários
e extranumerários, no meio dos

FINANÇAS j quais vive corno pavão, numa
Processo n, 33 — Projeto de lei | pose ridícula de macaco que nun-

abrindo o crédito especial de.... ; ca comeu mel e agora se refastela
Cr. 150,00 a favor de Leopoldi- na iguaria... As demissões e per-
ia Ferreira. O deputado João Ca- seguições injustas continuam a
rnargo, relator do processo, fez a sair de sua pena maldita, com
leitura do seu parecer, concluin-
Jo por opinar que o presente pro-
'jesso fosse enviado em diligen-
cia ao sr. diretor do Departamen-
to cie Finanças ou a quem de di-

que satisfaz o capricho de dois
ou três forasteiros inexcrupuloso;:
que o cercam ò para os quais não
passa êle de simples marionete.

A prova disso está na transfe-
reito, solicitando esclarecimento^ rência da professora da escola
sobre qual recurso deverá ser
efetuado o pagamento, o qual foi
aprovado.

Processo n. 4 — Petição de Au-
gusto da Silva Brito, pedindo .re-
integração no cargo de Escritura
rio, padrão L, da Secretaria da
assembléia Legislativa. O pre-
sente processo se encontrava de
i.cordo com o parecer do relator
deputado Abel Martins e Silva,
em diligencia, no Departamento
de Finanças, tendo sido o mesmo
devolvido devidamente informado.

Processo n. 54 — Petição de
Santino Ferreira da Costa, solici-
tando gratificação como secreta-
riõ das ConUrSões Parlanr.enta-
res. O presente processo se en-
contrava de acordo com o parecer
:!o relator, deputado Abel Martins
e Silva, em diligencia na ScOreta-
ria da Assembléia Legislativa,
tendo sido o mesmo devolvido rie-
vidamente informado.

VERBERA...
(.Continuação da Ia. pag.)

no'-'município de Tucurui,
moeirando a gravidade do a-
tentL^o á autonomia munici-

para o íato, do Senado e do
Supremo Magistrado da Na-
ção.

supletiva do Cajarl para umailha
distante. Esra pobre mocinha paga
agora o pecado de ter votado no
P.S.D., sendo transferida do
meio dos alunos que lhe estimam
a dedicação e conduta, para ser
substituída por uma analfabeta !
E ainda êsse ridículo processo
administrativo instaurado contra
o contador da Prefeitura, sr. Bia-
nor Santos, cujo crime único é
ser correligionário do senador
Barata e filho do vereador pesse-
dista Antônio Augusto dos San-
tos Filho.

Como êsse prefeito - fantoche
está em minoria na Câmara, ten-
lou subornar êsse vereador. Ten-
do falhado nessa tentativa, como
acontecera nas que fizera junto
aos demais membros pessedistas
cio legislativo municipal, que fe-
lizmente não são do quilate de
um Cunha Coimbra, entendeu de
vingar-se, arranjando, sob às or-
deris do salafraríssimo capitão
Eugênio, essa palhaçada infame,
quo culminou na demissão arbi-
traria, injusta e violenta desse
nosso amigo, para nomear em seu
lugar o filho do seu cornaca, de
nome Eugênio Tavares Ferreira

VASCO...
mesmo que abateu o Nacio-
nal por 4x0.

Completando a rodada,, o
Palmeiras enfrentará hoje no
Pacaembu' o time do Estre
Ia Vermelha, campeão lu-
ooslavia.

NOTÁST DA...
gar na próxima quarta-feira, dia
4 do corrente, às 20 horas, na
sede desta entidade.
RECOMENDAÇÃO AOS ARBI-

TROS DESTA ENTIDADE
Á presidência desta entidade,

•ecomenda aos árbitros do quadro
le juizes, que as súmulas dos jo-
;os de futebol devem dar entra-
Ia na Secretaria da Federação,
irri envelope pechado, até 24 ho-
as do término dos mesmos, sob
)ena de incorrerem nas penas
irevistas pelo Código Brasileiro
le Futebol.

Tte. cel. Artur de Sousa Vieira,
iresidente da F.P.D..

Utilizando...
"Cestinha" — Edson, do Júlio

César, li.

CAMPEONATO JUVENIL

.Togo — Júlio César x Ex-Com-
batentes.

Local O mesmo.

O MAMBO JAMBO
DANCE CLUBE
¦ A SUA PRÓXIMA FESTA

O Mambo Jambo Dance Clube,•ai promover, no próximo sábado,
ím sua sede social, à rua Boa-
'enlura da Silva, 801, grandiosa
soirée" dançante dedicada aos

:eus associados e famílias.
A diretoria do novo ' grêmio%stá em atividades para que essa

esta alcance o melhor êxito pos-
iivel.

DOMINGO PRÓXIMO
MO NORTE BRASILEIRO

O Esporte Clube Norte Brasi-
eiro, grêmio líder do bairro da

Cremação, levará a efeito domin-
;o pióximo u'a matinal, oferecida

aos seus associados e famílias,
nü*a manhã de êxito em perspec-
!,iva.

Para melhor brilhantismo, seus
diretores vêm envidando esforços,
tanto que para isso, contam com
o integral apoio das garotas do
bairro que, com suas presenças,
darão maior realce a essa manhã
festiva do "Tigre da Cremação".

Contratado por seu presidente,
brindará . ^nilia 

"nortista" o
afamado conjunt.) musica! "Mar-
telo de Ouro", que sob a batuta
de Venicius execu!s:á os sensa-

Juizes — Os mesmos.

Vencedor — Júlio César, 19x15.

Times ¦ e marcador^ — Júlio
. César — Martins (3),Vanilo (G),
[Carlos (2), Fcrdinando (3), Iso-
i mar (5) e Valdir (0). Total — 19.
Ex-Combatcntcs—Cleto (4), Kai-
mundo (1), José Luiz (5), Ailton
(0), Bandeira (0) c Raiol (5). To-
tal —.15.

"Cestinha" — Vanilo, do Júlio
César, (5.

Prosseguiu ontem à noite o.
campeonato paraense de basque-
tebol agora no seu período final,
com a realização do penúltimo
jogo do primeiro turno.

Marcada a nugna entre esme-
raldinos e alvi-Yubros para a qua-
dra do Remo, ali, todavia, não
pôde ser realizada por falta de
luz, tendo sido jogada na quadra
do Paisandu, uma vez que a noite
¦;e proporciona^r^excelente.

Ao ser iniciado o pren_i Jntre-
tanto, outro impecilho surgiu,
sendo posto à margem por um
gesto elegante do Júlio César. Por
rm lapso, os "pracinhas" não ti-
iham no momento os seus car-
õcs de identidade para apresen-

tarem-se à bancada e, dessa ma-
neira, seriam impossibilitados de'ogar e perderiam os pontos. Num
^esto louvável, os esmeraldinos,
ie comum acordo com c repre-
sentante da entidade, resolveram
concordar com a realização do
2inbate e isso quase custa um pre-
cioso ponto aos verdes, pois os
"pracinhas" lutaram bravamente
e estiveram na frente do marca-
dor até um bom pedaço do segun-
do tempo por 24 x 15. Contudo,
num golpe feliz, houve uma subs-
tituição no quadro esmeraldino,
entrando Bebê com sua avantaja-
da es* .'tura e muita felicidade ao
f.7...o de consignar cinco "cestas"
seguidas, pondo na vantagem o
seu clube que acabou vencedor^

Filho. O fato ca"' "U revolta e j cionais "mambos", boleros e mui-
nojo, porque nvTacã se imaginou J tos outros números de seu vasto

pai e!ochamando a atenção, que um moço. filho desta terra, repertório. Será. pois, domingo*"7"%' 
se dizia instruído e viajado, próximo, no Norte Brasileiro,

viesse a se rebaixar tanto, ao pon- marcado mais um sucesso, com
to de assinar, de cruz. tudo aqui- essa matinal dedicada inteiramen-
lo que só vem ao encontro da te à família "nortista".

por 33 x 32 !
As arbitragens estiveram boas.

não se verifiçindo nenhuma anor-
| malidade. além das já menciona-
j das.

Na preliminar, pelo campeon»
lo juvenil, o Júlio César venceu

. por 19 x 15.
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Ex-Combatentes treinar^, esta tarde em Vai de Cans
:.::-:x:.::-::-:x^::.".:x:-:kx:.^^- - • _

A F.P.-D. eegoo autorização &ara o Clube dos Olímpicos excursionar a Soure, em vista da Federação local estar em atrazo
:•

* cem a '»

8

?.?>.••.••-••.?
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ia os Uruauáio #S» eram ontem
CAIU O SPORTING DEPOIS DE ESTAR VEN
CENDO POR 2 X 1 — EM S. PAULO VENCERAM

OS ITALIANOS

UTILIZANDO BEBE' NOS MINUTOS FINAIS DO PRÉLIO

0 Júlio César conseguiu abater o Ex-Combatentes
_£_  

•« '

33 x 32 o escore atlético clube 'fÉfifas ÚB FPDGesto louvável dos "periquitos" — Detalhes

A PQUIPE DO JUVENTUS, dc Turim, que ontem, à noite, voltando a"prcliar no Pacaembu, assinalou a sua segunda vitoria no Torneio.

TORNEIO
DOS CAMPEÕES

PANORAMA DA TERCEIRA
RODADA

jogo — Nacional x Sporting.
Local — Maracanã — Rio.
Renda — CrS 387.890,00.
Juiz — Galcati — Fraco.

Primeiro tempo — Sporting:,
3x1.

Goals — Pãtalinò,, aos 10' c Je-
sus Correia, aos 15' contra Ber-
nitidez, aos 12 c meio minutos.

Final — Nacional, 3 x 2, goals
dc Bcrmudcz, aos 15 e Joscló, aos
43 minutos.

Anormalidades — Veríssimo e
Bcrmudcz, foram expulsos no se-
gundo tempo por jogo violento.

Equipes — Nacional — Penal-
va; Saritamaria e Duran (Uai-
dwey); Suarez (Duran), Wa-
shington c Varela; Joscló, Am-
brosio (Júlio Pcrcz), Jeminez,
Bcrmudcz e Ramirez. Sporting —
Azevedo; Serafim c Juvenal; Ca-
nário, Passos c Jucá (Veríssimo);
Jesus Correia, Vasqucs, Patalino
(Ben Davi), Travassos e Albano.

Jogo — Juvcntus x Olímpio.
Tocai -£-Pacaembu — S. Paulo.
Renda — CrS 200.995,00.
Juiz — Grili — Bom,
Primeiro tempo — Juvcntus,

2x1.
Finai — Juvcntus, 3 x 2.
Goals — Bevcli, aos 13'; Avan-

ceíi, aus 3ü' c Corteraux, aos 23
minutos do primeiro tempo c
Cortereaux, aos 19' c Muccllini,
aos 41 minutos.

•
RIO, 4 (Especial para o O

LIBERAL) —Prosseguiu ontem
o Torneio dos Campeões, tendo
o Sporting, de Portugal, en-
Crentado no Maracanã o cam-
peão uruguaio. Toda a impren-
sa desta capital comenta a ati-
tude dos orientais que vence-
ram imerecidamente os lusita-
nos pelo escore de 3x2, pois
para chegarem a tal usaram
violência que o árbitro Calcati
não tev energias para reprimir.
O Sporting que sé apresentou
bastante melhorado com uma
defesa mais uniforme onde so-
bressaía o goleiro Azevedo,
mandou no jogo durante a pri-
meira etapa quando Patalino
inaugurou o marcador aos 10
minutos de luta. Mesmo tendo

do. Perdendo um bom elemen-
to de defesa, cs portugueses nos
dois últimos minutos de luta,
quando era cer.to.o empate que
seria o resultado exato da pe-
leja já que a vitória do Spór-
ting não poderia mais sorrir,
permitiram- que Joseló conquis-r
tasse o goal da vitória do Na-
cional, vitória essa que não foi
bem recebida pelo público.

*'??*??*??**?>?*??'??'?**??*??*??'??*??*????'»?*•?*??'??*??*??*?? ??*??*?? ?•'?? ?? ??*?? •? ?? ?? ?*>*?• ?? ?? ?? •? «* ?? ?? ????
M
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PLACARD
DA COPA RIO

:.::.:
? ?

MATINAL DOMINGO
DA 'CARAVANA
DOMINGUENSE"

Brindando mais uma vez os
seus fans e freqüentadores, vai a"Caravana Dominguense", domin-

empatado dois minutos depois go próximo, levar a efeito u'a ma-
por inttermédio de Bermudez, nhã dançante nos amplos salões
os uruguaios continuaram do- do São Domingos. Essa matinal,
minados, até que Jesus Correia como ttôdas as festas que-a "Ca-
colocou o Sporting em nova | ravana" há promovido, está fada-
vantagem, terminando com 2x1
o primeiro tempo.

Na etapa final campeou a
violência por parte dos uru-
guaios, tendo Jeminez atingido
propositalmente Azevedo com
um ponta pé quando o goleiro
português estava caido, não
merecendo nem uma observa-
ção por parte do juiz que teve
fraca atuação. Aos 25 minutos
o Nacional empatou novamen-
te por intermédio de Bermudez
que atingiu eVríssimo com um
pisão, sendo este revidado, sen-
do ambos expulsos do grama-

da a alcançar o sucesso que se
vem prenunciando, dado o entu-
siasmo que reina em torno da
mesma. A pa»"*e musical está cou-
fiada à batuta de Candoca, bas-
tando isso para .que todos saibam
que as últimas novidades de seu
repertório serão executadas.

Para essa manhã de elegância
e distinção, as dirigentes da agre-
miação interna do "veterano", es-
tão distribuindo convites selecio-
nados para clamas e cavalheiros,
podendo sei-/encontrados na sede
social ou na residência da grande"caravaneira" Bigita.

{•; DIA 30-5-51 — Estádio de Maracanã — Áustria, 4 x Nacional, 0. £t
, Artilheiras — Aurcdenick (2) e Stojapal Cí). \\

}•? , _ . - No Pacaembu — Palmeiras, 3 x Olimpic, 0. it
i't Artilheiros — Aquiles, Richard.c Pbnce de Lcon; K
:í DIA 1-5-51 — Maracanã — Vasco, 5 x Sporting, 1. ;J
it Artilheiras — Ipojucan (2), Friaça, Tcsourinha ;.•••; c Dejair, contra Patalino. j'j
?* ONTEM — Maracanã — Nacional, 3 x Sporting, 2. O &
;.; Artilheiros — Patalino, Bcrmidcz (2), Jesus •••
;'; Corrêa c Roselo. it
;!• No Pacaembu — Juventus, 3 x Olimpic, 2. l\
;'I Artilheiros — Avanccli, Corteraux (2), Bevcli it
it e Mucinclli. . ;•;

HOJE — No Maracanã — Vasco x Áustria, :£
it No Pacaembu — Palmeiras x Estrela Vermelha. '•:
?.; SÁBADO — No Maracanã — Olimpic x Estrela Vermelha. £
j£ No Pacaembu — Áustria Sporting. ?.?
;!• DOMINGO — No Maracanã — Vasco x Nacional. •'?
•'• No Pacaembu — Palmeiras x Juvcntus. ?!•
?*? *4*
.••.•*.**.*MMM*.*MM*.*M*.****MMMM*.**.*MMM*.**.**.*M*.«*.*»>*.«M*.**.*# ?• ?• «? ? • •?•• ?• ?• •* ?? •? ?*

JUVENTUS 3 x OLIMPIC 2
SÃO PAULO, 4 (Especial para

o O LIBERAL) — Jogando ontem
à noite no Pacaembu, pela "Copa
Rio", o Juventus, campeão italia-
no, conseguiu novo 'triunfo ao
abater o Olimpic, de Nice, pela
contagem de 3x2.

O prélio foi regular, tendo com-
parecido também um regular pú-
blico que originou a renda de du-
zentos mil cruzeiros. A atuação
de mr. Grill, no apito, foi boa,

tendo o Juventus aberto o escore
aos 12 minutos por intermédio de
Beveli, aumentando aos 36' com
um chute de Avancelli, enquanto
os franceses conquistavam o seu
por intermédio dé Courteraux,
que voltou a marcar aos 19 minu-
tos do segundo tempo, decretando
o empate que o Olimpic não sou-
be manter até o final, pois Mu-
cellini aos 41 minutos marcou o
goal da vitória.

PANORAMA TÉCNICO DA
RODADA DE ONTEM

CAMPEONATO PARAENSE
Jogo — Júlio César x Ex-Com-

batentes.
Local — Quadra do Paisandu.
Juiz — Cortinhas e Emanuel —

Bons.
Renda — Superior a cinqüenta

cruzeiros.
Primeiro tempo — Ex-Comua-

tentes, 24 x 15.
Pinai — Júlio César, 33 x 32.
Anormalidades — O jogo foi

transferido da quadra do Remo

por falta de luz, nao tendo o Ex-
Combatentes apresentado os car-
toes de seus atletas, concordando
o Júlio César cm jogar dessa ma-
neira sem ganhar os pontos a que
tinha direito.

Equipes e marcadores — Ex-
Combatentes — Barata (3), Ro-
cha (4), Caetano (7), Edson (11),
Larry (2) e Evaristo (G). Total —
33. Júlio César — Palheiros (t),
Machado (9), Pereira (6), Albcr-
to Mola (2), Carvalho (2), Mene-
zes (ü) e Jarhas (3). Total — 32.

(Continua na página 3)

ATLÉTICO CLUBE

REGIONAL
TREINO

A fim de escalar o quadro que
excursionará domingo próximo à
Estrada de Ferro de Bragança, o
Regional efetuará sábado próximo
um ligeiro bate bola no campo do
26.° B.C, pedindo para isso o
comparecimenlo de todos os seus
atletas.

Outrossim, avisa que os falto-
sos não tomarão parte na referida
excursão.

m
DEPARTAMENTO DE REMO

NOTAíQFICIAL N. 160-51,
Beletn, .2 dé iylhò dg 1£)51 ,.

Esta presidência - convoca os ala,
membros da Comissão Técnica e
do Conselho Deliberativo de Re-
mo para uma reunião a realizar-
se no próximo dia 5, quinta-feira,
às 20,00 horas, na sede desta Fe-
deração, a fim de resolverem o
seguinte:

a) discussão e aprovação dos
Códigos de Registro e Penalida-
des;

b) tomar várias providências
sobre a "Regata dos Clássicos";

. e) o que ocorrer. .'
, ,;Tté'.. cel; Artur deV Sousa, -"Vieira,-
presidente" da FvP.D* .. ># # *

NOTA OFICIAL N. 161-51
Belém, 2 de julho de 1951

CONSELHO DELIBERATIVO
DE FUTEBOL

Convoco os senhores membros
do Conselho Deliberativo de Fu-
tebol, para uma reunião a ter lu-

(Continua na 3.a pagina)

HOJE A' NOITE, DE COMUM ACORDO, ALVOS

E; ALVI-RUBROS ESCOLHERÃO O ARBITRO DE

DOMINGO
Como é sabido, Tuna c Ex-

Combatentes se enfrentarão do-
mingo à tarde pelo campeonato
da cidade.

Dc suma importância para os
cruzmaltinos que estão na lide-
rança, êsse prélio está sendo
aguardado com visível interesse
pelo público e também pelos alvU
rubros que 

'dcsejamvmelhorar -sita
ÔoloçaÇaó :«íi íàbélS; doadortàlrá^V

O principal caso, porém, c o da
arbitragem.

Madson Vasconcelos que vem
sendo geralmente escolhido para
as pelejas dc campeonato, pois já
apitou cinco vezes nas oito pele-
jas verificadas, está rifado pela
Tuna de há muito, caindo por
terra pois a pretensão dos "pra-

o apresentarem para do-cinhas"
mingo.

Aproveitando a reunião dc hoje
na FPD, quando tomarão parte
todos os presidentes, o sr. NajVas
Pereira e o tenente Raimundo
Cavalcante, presidentes, reàpecti-
vãmente, da Tuna c do Ejí-Com-
batentes, escolherão dc ícomum
;xc.õrjdp> o arbitro /àò Vjreíerido *n-
coniro.: A 

' 
>V- 

'¦','xA"^i"'";, 
.,/

Fazendo restrições qiinnto a
Madson Vasconcelos, a Tuna, se-
gundo conseguiu apurar a nossa
reportagem, indicará Francisco
Monteiro, indicação essa, todavia,
que ficará a critério do Ex-Com-
batentes aceitá-la ou não.

O certo é que hoje à noite já
se conhecerá o juiz dc domingo
próximo.

Anormalidades Nao houve.

Equipes — Juventus — Viola;
JOerluceiti e Maneie; Mari, Paro-
Ia e Picimii; Mucinelli, Hausen,
Bonipcrti, Avanceli c Prost. Oliüii-
pie — Germantj Rosei c Flròüiij
Bònifáce, Gonzalez c Bolver;
leso, Corteraux, Ecvcli, Carrc c
Ilajal; —r

RIA A ATRAÇAO DE HOJE
DESPEDE-SE HOJE
o Sampaio de Macapá

MACAPÁ, 4 (Do corréspdífdòn-
ici —¦ O Sampaio Corrêa, do Ma-
ranhãój deverá hoje encerrar a
temporada maranhense nesla- ei-
cuide, enfrentando o Amapá -E.

Clube, campeão local, devendo a
, delegação do Sarríarã, seguir ama-
nhã limo a Belém a fim de ser

..efetuado nesse dia o jogo do Sam-
I paio Corrêa contra o Clube-do
Reino, bi-canipeão paraense.

*'///¦"¦¦ ¦¦¦: .'VA x.V\ ..; ¦¦';.. V.::: V" V 
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AINDA SEM ADEMIR
E AGORA SEM AU-

GUSTO
Em São Ptiulo,
novamente em ação
o Palmeiras contra o
Estrela Vermelha

¦ K.lü, 4 (Ràdiopress) -- LV.i
prosseguimenlo cio Torneio
Mundittl do::. Campeões, o
Vasco enfrentará hoje á noib
no Maracanã o forla quadr-j
do -Áustria, num cotejo em
que promete ser sensacional
dado as qualidades aprssf.i-
tadas por vários intragantiía
da equipe européia. Auçnis-
to não poderá atuar, sendo
substituído por Laerte, atual-
mente em boa forma. Os mo
dicos vascainos tudo estão
fazendo no sentido de veren
se colocam em ação Ademir,
contudo, para hoje isso pcr-:-
ce impossivel.

O "quadro do Áustria nãu
solrerá modiíicacão sendo o

( Continua na 3." pâcrina)
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O "tlvt" do Júlio Ct-sai-, çue o=t«E! --x-a&oü um merecido triunfo sobre o Ex-Con?D&i»ates

f$

DOMINGO NÔ LEBLON
O Leblon, grêmio "chic^f, da

avenida Ceará, brindará seus as-
sociados e famílias com umaafor-

I midável matinal dançaiyT no
| próximo domingo em seiiíwímplo.s
calões.
I Para essa teunião que se pro-
' uuneia abalanle, estão sendo dis-
tribuidoü selecionados convites.

Como garantia de êxito,^i d:-
ratoria cor.t.-atou uma formidável

i oíquéàtrâ. •
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o Áustria. E, siém de
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